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CONTRA EL YUGO 
CACIQUIL 

S e i i a c o n f i r m a d o u n r u m o r qu© á 
BU t i e m p o r e c o g i e r a E L D E B A T E . E l 
e i ü c u e n t e o r a d o r i ) . J u a n V á z q u e z d e 
M e l i a p r e s e n t a r á s u e a u d i d a t u r a p o r 
O v i e d o . ,_ 

A p l a u d i m o s l a d e c i s i ó n d e l i n s i g n e I 
t r i b u i i o , q u e j u z g a m o e o p o r t u n í s i m a y 
h á b i l , y , soibr© toidO', -pñitriótiGa'. 

S e t r a t a , e n e f e c t o , d e r e d i m i r á A s -
tu r i a i s d e l vu-go d e u n c a c i c a t o y e i m á s 
a b s u r d o d e t o d o s lois o a c i í j a t o s . P o r q u e 
•Bo a t e a ú a n s u - t i í V ú í á l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e m e d i a n e n o t r a s r e g i o n e s y 
l i a c e n m.enos p e s a d o s u y u g o . 

E l r e f o n n i s m o ' , e n e f e c t o , c a r e c e a'un 
d e l « a r r a i g o » q u e iuAÍ'ocan o t r o s c a c i ­
c a t o s . , q u e se compoa ie d e i n t e r e s e s 
a g r í c o l a s , induis t r i ía ies Ó boanjerc ia lss ; 
ü e una . f a m i l i a numieroaa: é i n f l u y e n t e ; 
d e c o p i o s o s , t r a s c e n d e n t a l e s y aai t igulos 
i i i e j o r á m . i c n t o s c o n s e g u i d o s ea - p r o d e 
l a caT)itaÍ - - d e fes i tes tante® p o S l a c i o -
a e s d e l a provinei ía . ; d e l a r g a clliente:.. 
l a d e f a v o r e c i d o s , - e t c . , e t c . N o es , que 
e s t o s -fuadaimíeiitos. n i n i n g u n o s o t r o s , 
j u s t i f i q u e n e l d o m i n i o d e l o s m o d e r n o s 
«ssñorif-s feudales :» , mias l ó «¡xpl ioan 
y h a c e n m^enoe o d i o s o p a r a p a r t e d e l o s 
« v a s a l l o s » . 

l i s t a m b i é n a b s u r d o e l c a c i c a t o de l 
y e f o r m i s m o , p o r q u e est;V a g r u p a c i ó n 
r e s u m e y c o m p e n d i a l o m á s a r c a i c o , 
p a l a b r e r o , v a c í o y viciosoí d e da amti-
g u a _ y - traisnoioliadaí 'ptdítiica.^ s e u d o p r o -
g'nesista., q u e f r aea« i rü ¡ i g n o m i n i o s a , 
m e n t e en, 1 8 9 8 y cuyo» r e s u r g i i n i e n t o 
q u e r e m o s e r e e r . m á s imipiosible c a d a 
día. . 

E l j e f e d e l r e f o r m i s m o , c u y a p a l a ­
b r a e s t u v o e n e l P a r l a m e n t o a l gervi-
c i ó d e _ t o d a i 8 l a s . « q í u i v o c a c i o n e s a n t i ­
p a t r i ó t i c a s , lo - m i s m o e a d e f e n s a de l 
o e a t r a i i i s m o a b s o r b e n t e c o n t r a l a s r e i -
T m d i c e i c i o n e s r e g i o n a l í s t a s q u e en g l o -
x i f i eac ión deil m . i t a f e r r e r i s t a y a p u i i t a -
l a m i e n t o d e l « M a u r a , n o » q;ue e n los 
•asa l tos cont'jra Tas. Ordené i s re l ig io i sas 
y l a , e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a , e l j e f e d e l r e ­
f o r m i s m o , d e c i m o s , TXG:cuenta e n e l 
pri i icipiaido n i c o n s\m . amigos d e a y e r 
á q u i e n e s a b a n d o n ó e n e l fo ro y lais 
C á m a r a i s , a b o g a d o d e g r a n d e s E m p r e ­
s a s y par lam^ein taxio n i rooná r iqu i co 
l e a l n i r e p u b l i c a n o c o n s t a n t e . 

L a a b s u r d a d i n á m i c a do l o s p a r t í J 
d o s , .sin e m b a r g o , h a b e c l i o qui« e l G o ­
b i e r n o d e l S r . D a t o y eV de l S r . R o -
m a i i o n e s p r e t e n d a n s e ñ a l a r e n feudo" á 
D . MeAciuiades A l v a r e z la j p r o v i n c i a 
'de Oviedou Lois . t e so í i ' e s ' idiieiiflles | s e 
p u s i e r o n y .se p o n e n t o d o s en m a n o s 
y á . d i spos i c ión d e l o s r e f o r m i s t a s , s i n 
e s c r ú p u l o s ' n i e m p a c h o i s d e tegalidad, y 
c o n q u e j a s y altienacioinesi d e lo-a v i e j o s 
c o i i s e r v a d o r e s i , d e l o s d a t i s t a s , y a u n 
«le l o s . r o m a n o n i s t a s y a i a i g o s d e l s e -
B o r S u á r e z I n o l á n . 

B i l u j o d e a t r o p e l l o s y a r b i t r a r i e d a ­
d e s e s v e r d a d e r a m e n t e ' d e s p i l f a r r a d o r , 
5 ' . . . á l a p o s t r e , r e s u l t a r á i n ú t i l . E n 
o t r a r e g i ó n , meiiois c u l t a , m e n o s c o n s ­
c i e n t e d e s u s d e r e c h o s j d e s u a f u e r z a s , 
m e n o g r i c a , menoiS e n c o m u n i c a c i ó n 
con. M a d r i d y c o n e l m u n d o ; e n t r e 
a t r o s c i u d a d a n o s m e n o s n o b l e m e n t e 
a l t i v o s , m e n o s i n d e p e n d i e n t e s p o r c a ­
r á c t e r , p o r t r a d i c i ó i i y a u n p o r g l ó b u ­
l o s roj'Ois, q u i z á fuerá i p o s i b l e l a e s ­
c l a v i t u d á q u e :se q u i e r e r e d u c i r á l o s 
a s tu r i - anos e n b e n e f i c i o d e u n c a c i q u e . 
Mia.s n i A u g u s t O ' d o m i n ó á l oa a s t u r e s , 
a i l o s e m i s a r i o s d e M u z a y T a r i k p a ­
s a r o n d e C o v a d o n g a . 

i C o v a d o n g a ! g ' H a y n o m b r e q u e h a ­
b le m á s ide re l ig- ión c r i s t i a n a , d e " t ra-
diciÓB. -h i s tó r i ca , d e reoocnsti tucióin n a -
e i o i a l , d e t o d o l o q u e represieiúta y e n ­
c a r n a D . J u a n V-ázqujez d e M e l l a , t a n 
p e r f e c t a , h á b i l y a u t o r i z a d a í m e i n t e , co^ 
rno s e g l o r í a d é o d i a r l o y c o n t r a d e c i r ­
lo, e l únicoi pd l í t i ' co e s p a ñ o l qi |ei se 
l l a m a y « n v a n e o e dej s e r h e t e r o d o x o , 
sin ipierjuicio' d e moi t e n e r i d e a d e l o s 
d o g m a s y c á n o n e s d e l o o r t o d o x i a , y 
c o m o ¡si' e l d e s c o n o c i m i e n t o d e q n a d o c -
tr ima -Dudiera p a s a r p o r o p i n i ó n adi-^'er-
s a , fa lga , h e r é t i c a , m a s f u n d a d a e n a l ­
g o , s i q u i e r fuesen , s o f i s m a s . . . 

Esiperamiois conf ia ídam.ente q u e todais 
l aa d e r e o h a s v o t a r á n .al p o r t e n t o s o 
ora 'dor traidiciomalistva, y q u e s u t r i u n ­
fo se rá a b r u i m a d o r . 

D e t o d a s s u e r t e s , sena u n a c i e r t o y 
u n a.cto d e p a t r i o t i s m o deil S.r. Y á a q u e z 
M e l l a e l hab ie r p r e s e n t a d o s u c a n d i d a ­
t u r a p o r O v i e d o . 

GUE8TI0NE3 FINANGlEliAS 

DEL TESORO 

líali. a renuncia un privilegí 10 

SERVICIO TELEGRÁncO 

= - Q - • 

Nada , labsolutam&nte, resuelve la opera-
cíóik pkiJiíiada poi- el Sr. Urzáiz y llevada á 
ojecueióii por el S.r. Vil iaaueva. 

Se emiten, nuevos t í tulos de Deuda pú-
blioa á -3 pior 100 de iJiterás y á̂ exiaitro liie-
»es de plaso, renovables por irilmest.r€s.. .La 
cant idad -c[ii© impor ta eéta aniisiÓE. es e4lo 
ÚG aiim¡ Xüiüozees dé p-eSSUsíS ¡ y la. q-üe el Te-, 
soipo :aidiauci|ai isl Baaco de Es|)aña eiii su cuea-
ta, Obrtiejite ((plata» ag-ciea.de á 170 millos 
nes, sísgúii balanioe de 26 de Febrero¡óltiimo. 

Qu,i.eiio decir c^ue, de fcanitiln.uiar, GO.raQ ^an 
las tra.2:as, la ínsuñoienciá de lia, re€audla-
cióil ca'dinBií'ia. p a r a cubrir Iss gastas átato-
.fizaidaS; ejl. ferfcV'S ,s'e íeproducí tó ' 'la .misma 
n.acoEÍdhd:.d«,dinero, y el Gobiérüo"' teislirá 
o t ra vez (jue. pedir 'a . l Banco" los fcndss'piPí^ 
cisoe. Subirá- e.ixto.iiic"es el gald© deudor á la 
cifra Teba,j,áid.a, I y vuelta, p a r a .des'aaffgarlo, 
á tre.ptitiiS' ki o.pe!rac.i.ón de crédito, por la que 
•al laioreedol'—Bainoo de España-—se susi-
ti t i iyé éil ..acreedor a:nó.Biimo que compra, las 
Obli.gacioin.es. ¿Y hasltia euálsdo asir ; ! . 

En el.fojaA-tí-^.-^ iivü eís la obserriacicín pr in-
cip.ai tjUiO quie.r.o , eii'.p.oneir:—^nio hay • .aq-üeí-
Ua eustituoión que lap airen temen te se- TCJI-
liza. De niom&nita, :sí. Pero al .lle.gar^©l van-
cimiento, «i se exige por., las láérsédores . el 
reamibiü]-s.»j gd'S' dátiflc sa lará el dinero? La 
anifciiaza la tente peiba sobre el Banco ma-
cíoa al da ei m'- on , es decir, iinjieniza no es, 
pieLjsam°-nte, pal a los mtoie'íeií par t ícula-
les del Banco, pu(>-̂  íjii" )̂ t i contaano, est« 
^lale j.i.nani(, oso con ?us pieotamots' a deudor 
taai misospei^liooo de solvencia como pasa d 
o'io E +»bl(^0irr en^o lo es el Estl do, de 
quien .qael i(,cibo sU' f i -v i legios , r e i o si 
\ i j u i p'-HhiS''e, y p t l cr-i-o ĝ x̂ "*.-», r i i " 'GJ in­
tereses genieíales, ei' üw i±efe dil-^b pe 
en 1-01 ps del l\,5i.lC> ¡líxilaiicn fuenteis sumís 

del Bajuco de emisión, de^matuí alizamdo la 
func oiw *"*>nicit 1 do este—que es la de l e 
&Li'ii la '-'ucuH oi) m&nie+aiia y fidv a-

1",—, •, rru,! t-inf^íb \e(P5i ba ' iuctdido, y le 
cual, f-ii sii [fcpitiera fe*i 11 ocalslíin p-i asente 
pod i ia dciii -il toaste con la 'mpenoida ^ 
sab adíala malucón que pea alicra ha; tesn-ido 
el nroMemii m o n t a n o 

No <m iwón reecnicfí'ñnn los t r a tad i s tas 
que no se dí?icn aluctti-ir los mmi^tios ú" 
Haz-ipüila 1301 la ag lidaid con que se mane­
an las ei M^a s i e Ho p n ^ o j poi el R1I 

ci^iilf d I muioj n '-eit i que '̂ -n ell-u-» &e aibo-
n-i, f ic \ j , lu '^gur iddd que cíone el 

cíe '' 1 ( ¡ no pexd 1 en el Cfurso del caai 
hir, pr i l i fecha piox ma clel -vencimi i+o t 
1 H r cpoo b hdíiJ d°l io í 1 de <Ji c"pital 
a H t'» n -̂>ói dni plazo 

í*qa6ii fe -senti-ias pa ra el Es tado sie ĉ iU 
tt ppdPiij poi el comprom so en que e'^te pu° 
i-i iLii-e- TRI-O lo pedidos üe reembolso, i 
' b en p a r a estie mfeo ei.i<^l6 el « t p e d v n t o 

de -l-^-v^r d t ipo de U H ' - ^ ^ Í , aun asi p rede 
rn.5tin oe > ~\'o el mercado mon-tairio a 
"cept^i n le > s p-^oiioga, o iec3o-í"cion€s, 
•)bl ^ i n d o al l^ccr o a e ünr n ano d e los bi 
¡le tes de Banco 

La legla gen^idl que, en. corisecu<>ncia de 
todo e'lo efe pi opoi e por los t6<miec6, es que 
H g-̂  ítiiín de estas enusicmesi se tial+e ée nina 
rcianrrí nnaloi^f á \ \ dx. ti-i i^düjlxiasrfai^loír 
do los f'-lides confiados en depósito do cuein-
1i ooii lente a un Bamco cuya gerencia tie­
ne aue piocedei con wima c u t e i ? p ina no 
exp vnfdse a lo fjue %s «uilamei aanois, sdojp 
-findo c' líxii o inglp=, llamnn espre'^ivi'neii-
+.e una ((COI 11 da)) 

'-''imenso al jmocsite de Iss nue-^as Oblí 
2;a lonAs las cant idades de las qu« 6''tan en 
circulación desd» el 1 de J u b o de 1915, a 
/°n€ miento ao dĉ s y cinco laños de la fe­
cha, de sü emisiion (520 790 500 pesc t i s ) , j 
cilculosia poi estos datos y -pan «1 saldo que 
queda p e n d e n t e a f a-í or del Bixloo de Bs-
piñi el pnc^emouto que ha asumido esta 
Deuda flotante 

La operlacioaii lOtual se nos presenta, asi 
como un samiple compás de espeía y demuy 
dudosa, conveniencia 

Se d i ra en su a icno que ino hay o t i a solu-
c oa pia,ctalcia posible reoricaimeinte, a u n los 
mas decidirlos par t idar ios de la extensión 
de las funciones del Estaüo, (fcon&ejian ea 
oaíJos t a ' t s , como el que sobre-vino a ra íz de 
la dteclaraoion d»* la giie->ra europea, que se 
'^umiiman todos Icfs gastos que no lesponJan 
a neors dades uigeotes , p a i n atemdei con 
prcftncncia a las que con e£.e oaaacter iimipro-
V soin los acantecimientoB extnaaidmai ios te ­
n idos No se lii¿o asi poi el Cfobienno dtel 
£i Dato, quien en su p i e sup i^s to p a i a 
1"15 no solo no hizo supi-esiones d e gastos, 
&,mo que auineiito estos., es -verdad que, en 
par te , por exigenciías .de tó pi.aa'lamenta-
rios, miás a taatos á conisideraeionies' parltliciu-
liares que á preveiiiir pieirturbaoiiorfes en la 
Hacienda pública y eoonom.ía naciona.!. 

C6iT.aida. .eslai vía-, quedaban ot ras dos: la 
de aumieiintar los impuestas—cosa difícil en 
tod'o t iempo y muy partícnla.rmente. eoi' oir-. 
cimstancias die iiislaguridad! y de inestaíbi-
liidad .económica—y la de recur r i r á un 
gtra.n ielmp.rás(tiit.o oons'cílicll.a.do. Este últ5;mio' 
prc^jadimiiento n o er!a saguramsnte el indi­
cado en los comienzos dte la guer ía , p-or las 
inquietudes que exper imentaran los cápi ta-
liistas y los tnastO'mos que se presagiaiblan, 
amén de otros motivos que setría prolijo enu-
meriaír. El Sr. BugaJlal no tuvo, pues, mJás 
camino Bihierfco que el qué siguió. Y s.i a l 
iPTÍncipiD se equivocó en La apreoiiaci«5;n. dé 
¡tiempo lemí que se cub i i r í a te suscripción d'e 
las Obligaciones que emitiena., luego eorri-
gió su error y .alcanzó plemamente el objetivo 

PARÍS, 11 
El GobieKno ha facilita-do á la Ppenaa. la 

nota oficial sig-uiente: 

((El presiidonte del Consejo ha firmado 
ayer can. el embajador dle Italiai en Pa r í s 
una doclaiiáción, según la cuial, el Gobiennio 
italiano renuncia, p a r a sus consulados, esta­
blecimientos y sus naicianales, a l pri-vilegio 
do la-s caipitulaíoionea en la zqina írainoeisa del 
impierio oharifia.no. 

En vir tud de ese laioto, la numetrosia. oolomiía 
italiana del Marruecos fraaicés aera, en .ade­
lanto. justiioiíaMe por Icss Trib anales fran­
eóse.». 

existencia de Trigo 
en Alemania 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 11 (10 .m.) 
Según los cálculos máa recientes, posee 

A.lemania existencias de tr igo ciue no sólo 
alcanzan has ta la próxima cosecha, sino pa ra 
algunos meses" más. La agr icul tura alema­
na p-iido tr i l lar durante . los meses de Enero 
y Febrero grandes cantidades de cereales 
y aJiora gran par te 'de estas existencias de 
trigo y har ina están en manos de la cen­
tral alemana; la.a reservas, CJÍU© al principio 
eran consideradas suficientes con 200.000 
toneladas, han aiunientadó en t re tan to á 
400.000, 

Ahora, al nuevo Gcbi©i"no de Bomanones 
•volvía á presentársele la, m-isma cuestión,: 
¿conivenía imi tar la opera.ción flnpmeiera del 
Sil". BugaUal, ó .scr.íiai posible y mejor u n em-
prés.tit(j, loanisolidado.P Ni u n a n i otra .alter-
miativa lia isido, adietadla . Se ha preferido Ka 
emisión .en la forma indáioada de Obligacio-
miea que,: represenltlan latiraS' de loambio co-
miercial-eá, "quio p o r su corto pliaizo d e venci­
miento son, coíino ya he dicho, ventajosas 
piara los -tenedores, pero peligrosas p a r a el 
Tesoro. , 

Can, lesa emisióai, la cuestión aaitcs plán-
tead^ sigue «̂ n p i e : n o sio h a lieeho más 
que p,i-sirtPogarla por muy breve tiempo-. ' 

Ê s' de"euipottier que. el lyiereq minis t ro ,de 
Hatoiénda ; estudi.ará, ooo todío eanipeñp las 
condiciiomes .del mercado nionetaTio p a m de-
teTm.i.na.T si es posible la emisión de uin em­
prést i to á largo plazo que aleje el peligro 
que' anuncilamos y deje las manos l ibres .a l 
Gobienro en sus srelabiotoies con. ei público y 
con el Bainico central parai los' momentos más 
críticos, que puedan presentarse . 

Hoy, por el dimeii-p que h a aata-ado ©n 
Espia,ña., las condiciones son. d i s t in tas á las 
de ha,ce iin. laño. Tal vez sea. posible, y en 
este .caso eéría, tamibiÓH oonvenienite, la 
.congolid.a,ci(5n de la Deuda fl-sitianté que exis­
te en Obligaioiones del Tesoro. 

Pero, en la práct ica , esia ©olución .sólo 
puede .deteríninarBei á, conciencia poír quien 

I esté al f rente de liai Ha,cieii]id¡a. del Es t ado y 
I clisponga .agí dle todos los elementos de jui­

cio itn.dis.pii 

- Ptofesoí de Haeieoeia PúUica en la Uaives^dad de Deufito. 

7 Ma.rza 1916. • 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

Sa sido nombrado ministro de España -en 
JA'sbóa el Sr. López Muñoz, . 

A propósito de tal designación, dice uLa 
E'pócan: 

«ííó qüéreriioá regatear n ingún Ineflto á | 
este" distinguido polí t ico; tamipoco quere­
mos aminorar el sacrificio; que hace, según 
e l ' j e f e del 'Gobierno, al aceptar un puesto 
inferior á su categoría ; pero en la política 
el pr imer don qué hace falta es el de _ la 
oportunidad, y en es ta . ocasiíJn no brilla 
por pa r t e a lguna. , ; . 

iCuando se requería mayor estabilidad en 
el u-uesto- de . represen tan te . de España en 
Portíi 'gal; cuando mas Eé'Stíccsil'á & expe­
riencia diplomática, el conocimienio d e l 
país y de sus hom.bres, la apreciación de su 
estado político y la de los antecedentes que 
l iaü: producido la guer ra en t re Álem'aftía 3' 
Portugal , es cuando se le ocurre ah Gobier­
no cambiar de representante en Lisboa, y 
llevar á ese puesto á un político que no 
t iene más antecedentes, diploináticos que uii" 
paso efímero por la car te ra de Estado. 

l is ia IOS anfoTiiC^ El Si Lóp»" ifuñoz 
no C1 dqtlomf'tuo, ni tiene esn ( la ' lorrpe-
rc icii Cí <("i •*"« de polít'ca tntütnt onnl. 

Fie a ' p ^icio d" h' pla^n de S( nta Oiuz 
pni 'lecesiduJa pai tidntas, y moio en él 
poco til 7 po 

lUilwcnte, a auicn se enva en Ins diH-
ileí íiininsti c «° cctw''es a ¡J. J "jccion 

de E pnfa en Poit igcl es <j «71 c" *( hático 
Icl Ii^titi^o de'' Pnydenal Cisnoo^ 

El viq'^snno tplimo aniveí ano de lü 
rcacwn, c'tl Cuerpo de Caneos se ha cele-

fííxco inuvginando la Caja Po tal de Aho-
rrQs^ 

La exícJf^ ,n de tste hnnjc d" -iTioiio de­
pende de lo ínfimo de las cantidadt,s que 
pueden depo ta.ibe y la facilidad eit fBcO-
qellas en ceio de vigencia 

Áfmna, con r("on, el diie '01 gencial, 
S'? Planeos Ito'^nguez • 

((El =̂ l̂lo de Cinco oenitimob de t nado á 
^os -loliiiiies de aboil '^ jeiD'ef ^la fin. es-
t i n u l o ii-aai modesto eai H Ppaii^niojal <xi-
mo lutensisiipo en el foaido Adicmas, la 
multiplicidad de oficmlafi, el qu'^ ein tedias 
ollas puede uai mismo imponente 1 aeei ope-
racieftes? fie ent iega y l e m t e g i o de v,diitida-' 
deí, el que se estaíblezcau. utilisi»noj, lazos 
con ol Ino t i t a to Ní-ciortil d e Paovn^ion , las 
ga ran t í a s elidas poi el Esta d i quo b l inda 
3 c t autos eaitaegan su d m e i o una confia n-
¿ía lifioíMiipa-' able, «lan oondia oaee de t a l ex-
ce¡pcio-n q i e cola ím á la Ca-)a Postal « a lias 
de <~frct-r in.neg"bles ventajas.» 

J^o lie ros de escatimar aplausos aJ señor 
Fiascos ^oii lavjRs,. aue^ t%avj> la^ ju...«7i„. 
d=Z &') OrtvfiO, en la actividad y en el 
cieiio con ([US ditige los seivicios de Go­
nces y Telégrafos 

Stí Pboi de %vlgauMCton escnhiendo aí% 
^fila paia los poiiodicos, y explica do el 
-* vcionf"! lento y vtdidade' de las rcfor-
itts que 11 peonía, "<) liudahdii ma y mere-
e iio^hrse por to 'oo los polif eos que des-

v^'-n a'^os eiigot, tengan ,m\c^"tnas, las 
lle^ien á la práctica y tepan í j i i fa iVs el ca-
'07 1 opula , el fundamento en la opinión, 
"iron'o de fnuifo y d" eitabdiclnd 

« * su 
C ür Boyo "í dlanova, dnvcioi gmrral 

Je Fiiineía eíD¡->nanza inavgino ayei el 
ui 10 db confei^niías pedagógicas oiganiza-

do por la isociacion de alumnos de la Escu,e-
li Supciior del Mag'steuo 

El til Boyo comenzó diciendo que no 
puede hahlai de pedagogía, pjique no es pe­
dagogo, y en el curso de 6M coiiferencia 
lo demostio demasiado bien 

Aliara que el no e¡ pedagogo, no excusa 
vidgaudades como h, de equipaiat a los 
anai quistos con loa ultiamontanos Ese dis-
lO de ^os etcs fanatismos, tojo y blanco, está 
va ivy oído \ Hay que camhiailo, señor 
VúlanoiJ^ ' 

Apute de que no cievnos en que vi ted 
opine así, lo decimos en su honor. 

Como tampoco creemos en la a.rreligiosi-
dad que afectó usted en todo su discurso... 
AV la más leve alusión á la enseñanza reli­
giosa, Y esa entseña/nza es base de la instruc­
ción y de la educación, usted lo sabe perfec­
tamente... 

¡Por todos los Santos! ¿También, á pro­
pósito de cañones, zahiere u^ied á los regio­
nalístas? Ni Diego Marsilla amó á Isabel 
de Segura como el Sr. Boyo al centralismo. 
Porque eso del separatismo es un fantasma, 
al qué sólo darán cuerpo y consistencia ob­
sesiones-é inoportunidades como las en que 
incurre el señxrr director general de, Pri­
mera enseñanza... 

Por último: 

Procuré ser, en todo lo posible. 
El que ha de reprender , irreprensible 

Así dice la moraleja de una fabulita que 
se lee en todas las escuelas. 

Y el Sr. Boyo, que veda se haga política 
en la escuela, hace política (defiende á los 
nacionalistas de la izquierda contra los re-
gionalistas catalanes) en la misma oración 
en que formula el veto... 

Es muy humano él ver lo mejor y apro­
barlo, y seguir y practicar lo peor... 

* * * 
¿Hemos conquistado otra ' vez á Grana-

dai - . 
¿Hemos descubierto nuevamente á Ariié' 

rica í 
iSa gartct-do algún D. Juan de Austria 

alguna batalla de Lepanto? 
¿Ha escrito otro Cervantes otro «.Quijo­

te»? - • • , , / 
¡Nada de eso! 
Aunque algunos, no pocos periódicos, de­

dican al acontecimiento columnas enteras, 
no se trata de nada trascendental. 

Sencillamente, á un actor le ha conveni­
do separarse de la compañía que regenta­
ba en un teatro... ~ 

¡No hay derecho! 
Mas aquí nos lucimos en lo de tom-ar el 

rábano 'por las hojas... 
El sentido del orden,^ de la proporción, 

de la medida, del justo limite, será todo lo 
latino que se quiera; y nosotros, más latinos 
que Cicerón y Horacio juntos... ; pero, ca­
recemos de ese sentido,.. Y del comvM tam­
poco nos sobra... ' l ,,, 

' ' n. ''ñ. 

TRIUNFO 
•d\ VIL 
S GERMANOS DESALOJAN A LOS FRANCESES 
DEíJJB BOSQUES DE RFBEN Y CUMIERES 

DE POJITI-OAL 

CONSEJO DE GUERRA ALIADO PR.ESÍDÍDO POR JOFFRE 

FRANCIA.—Según el parte alemán, los regimientos de Sajonia han 
a.'iaítado hfs fortificaciones framcesas del bosque de Ville.-aicx-Bois 
(vémte kilómetros al Stidoeste de lieims), en un kilómetro y medi-o 
de extensión y en ilno de pTofundidad, cogiendo jiumerosos jirisio-no 

' ' ' ros-y material de g-uerra. 
Eíila orilla- Oeste del'Mo's'a los aleTna.nes lian desalojado-á los fran.-
c^-ses de las AÜtimas posiciones eri los bosques de Rehén y C'underes. 
E/h l-a orilla oriental, y al Oeste del jnieblo y fuerte de Vauv. frus­
traron una sorpresa- nocturna de .los franceses contra el pueblo de 

- Blansoó. 
Según, el parte francés, los comAutes de artillería en toda la región 
d-.¡3 Verdún han sido menos intens'js, y los últiinos ataques alemanes 
co'srira las. trincJiera-s francesas al Sudoeste de Eouaumout, han sido 

vniy mortíferos para los alemanes. 
VARIÁIS.—Al Nordeste de Varna, en el mar Alegro, una división 
íiGrval rusa ha sido ho^nbardead-a por una escuadrdla de hidrowcio'-

nes alemanes. 
• El Consejo de _ Guerra de los aliados se i-eunirá hoy, bajo la presi-

dencia de Joffre. 

fm^ mmh 
. SKRVlCla RARÍOTEl-EpsAni^a , „ . 

LOS ALEfwiAMES,. DESPUeS DE-,VARíO.S 
AT.^0U18, ¥ikn HEOHO ALGÜMOS PRO­

GRESOS EN V A U X , 
París (Torre Eifíel) 11 (3 t.) 

A! Moría de,i, Aisné, dsspués de haber es­
tado 'B.y&t bain.'jg.s'd.sando • durante varias ho-
rm contra trsyons y Berry-au-Bao, los aSs-
síipifses psRstraron asi ia Vilí® aut Bois y ata-
aarof! e! saliente qws for2?ia ¡a, línea france 
ga íBS si b&sa;JO de Biílíss, Dsípués ds ur, 
coarbate muy Vivo' los franceses conssguie-
ron sellar á,Se8 sisraaK? tíel ársfalo Norc-eE-
ía i' de fa p,r;rto Oeste de! bosísE', J'''2 l^e 
a!e->r!í5.n.os habfan ocusjado. 

k\ Oesís ffes Mííáaj • ¿.arante !a tioc-he, ,!or 
afensasies se l&nzéxoñ á Uh vfafertto atatsue 
aS-Sudeste de Betl-iinc&tirt 'bontra !ss tr ln-
ahsra's francesas tíeS Éste de Beíhlnosifr. 

ISn coMífasíaciiís-inmecisato nos ha tíe!»i¡é'-
ta por <s£!?r:,Blgí3 una Importajíte foí-fifTO.a-
olén, en "!a qiae-habían -podado peneírar los'¡ 
afówssrses, 

-Ai "Esís ú^\ WiQB3¡ fóV afsrnasies red'oWaron 
sus -ésfy-sríó's'e'óHtra '•#! pllelsfo y ia CJp5i"3 
rfel fuerte tfe Vaux. 

Durante toda Sa r!i?oha ha- Gontir¡«sdo et 
aeostumforario;, boiíiifeardeo- con íTcUolia violen' 
oía y. se íKUítíiírt.lpPon los "asaltos de süfas-

á caúsü H'a las iS'óSíbas. Los alériíáliSá ss 'apo- • 
apeeJ;er'áron''fe Sigüiías-Casá-s-ái Éste d» ía 
iglesia;, mr» sus .esfíi'e.r^os - sa 'esíreHaron 
contra la "parte feste tíe! piíeWo, 'qüa fes 
franeoses ccríservan todavík. 

bespüéá Sé ¥a,riíí§ •a-íá'tfllSs, dij'ígFtío's mn-
tra la cúptífa- úcA fuerte, los aísrsiarses Rsn 
íseoho' a!.s«?ios 'progresos "pn !as 'EJ-ersdíeníes; 
paro'sijs.tentativas para üégar'á -las alain-' 
bradé.s áwe sé extleñderi ársís'áS "fwerta han 
sida, o'oütenitfá'a ."p-ir e! füfegó dé les •fi'áhcB-
sés. 

-En Wéévre. ébrífÍRüa" "e!. lfosífo'á?aéo '.tTiuy 
intené'o 'en !a reglón de Mb'iiünviHs. 

En Lorena, los cSIspafos c!e la á?ts'leria 
frandesa han prcduíísao graves estragos en 
las obras afestíahás. cefiia ¿Se ErtiiKrmifii!. 

. En !css VMgós, jas-baterías'ífanc^sas- es-
tuvleroíi mwy -SCti'vas en e! salla de! Xhur, 
siíii&do al Esté tíe Ttiann. 

* * ® 
Í N T E N ' S I W A I S D E L A A R T ! L L E R ! A E H 

• 'EL ' «.OSA 
. PARÍS ( lo r re Eifiel) 11 

P a r t e de las once de Ig, no.c4íe; 
En ArtQis, al Este da N&u-v.!líej los'fran­

ceses hicieron saltar una siiina y ocuparon 
e! hoyo. 

A i Norte tíei A'isíie ha centisiuado el oa» 
ñeneo eon gran viveza. , . . 

En la oruía izquierda de! Mosa, a.l 'Suf 
de ía ViHe aux Boss, ía actividad tle an-íoas 
artiilerfas hs. sidc menos intensa en e! trans­
curso de! día. 
. En ia ,eriya derecha isa oontirsuado el boM-
bardes oosi la jíiisffia iníesisidatí. E Í ¡ -ia región 
al .Oeste de Bayaitifierit, ha sido ttiás lanto. 

En e! resto ,dei ,sector, .así csmo .en ia 
Weevre, Sos alai-rianss no han iníeníado" niri-
gisna asjíiión de ifiíaníería en toda el cosi-
jusiía de! frente. 

Según nuevos infermes, los infructuosos 
aíacjues lanzados ayer coníra !as trirschsraa 
francesas -ai Oeste de Ooaaumont han teni­
da mortíferos, resultados para ios aíeinanes, 
qaieüss' aíaoaroíi tres veces en cerrada for» 
masión, siendo segados por el fuego de tos 
cañones y a!r.sírailadaras, yiénd-ase obliga­
dos á retirarse, dejasdo el casnps oiiblert-o de 
cadájíeres, 

En ia región de Dolsaumoní un.avión f ran ' 
oes derribó hoy á otro aierísán-«Fokk'es'», Cjue' 
cayó, envuelío en ¡lamas, en las líneas ale­
manas. 

^ *Í» ^ 

LOS ALEMAMES ASALTAN. LAS POSlfílO-
HES SE VÍLLE-AyX-.B01S 

NORDDíEIGH 11 (12 n.) 
Goitiunica e¡ dran Cuartel General ale­

mán, con referencia al teatro ocoideníai de 
ía guerra, .que ios regimientos de Sajonia 
tomaron por asalto, sufriendo sóio elcasás 
pérdidas, las bien fortiiíGadas posiciones del 
trozo de bosque al Sudoeste y Sur de Viiie-
aux-Bbis (29 ' küéitiétros al Sudoeste de 
Reims), eh ühá extensión de unos 1.400 
inetros y uña pi'cifundidad de cerca de un 
Ssilórsseíro. 

Doce oficiales y 725 hombres, ilesos, caye­
ron en nuesti'o poder, y cogimos, adem.ás, 
un cañón-revólver, cinco árntíralíaSoras y 
13 lanzabombas. 

En ia oriiia occidental de l IVIósa han sido 
desalojados los franceses de las últimas po­
siciones que aún conservaban en los bosques 
de Roben y Cuntieres. 

Los contraataques iniciados por el enemí-
po contra la parte Sur áe los bosques, y con­
tra las posiciones alemanas situadas más al 
Oeste, fueron de.^enidos por nuestro fuego. 

En la or i ! !^ t>riental del Mosa reinó vio-
i lenta aetiVsdad de ia arti l lería, y espssia!.' 

ment^ | n la región a! Nordeste de Bras. 

Ai Qesíe del pueblo y fuerte de "Vaux y 
en varios puntos de la planicie del V/oevre 
no hubo acciones decisivas de infantería, 

Unioaínente durante la noche fué san-
grientanienís rechazado un ataque aislado, 
por sorpresa, Iníeníado por los franoeser 
csr-tf-í c! punbia t'e tí:?,ncoó. 

ShRVICIO TLLEORÁFlCO 

AT.-:iQU.ría M, R.^DSJOTO DE HOME.WZQ 
LLERM 

•LONDIJES U 
Han sido reohazados unos ataques alema-

ríes contra el redaeío de HehenzoHem. 
Por ai«.ijas partes hay grafi actividad dp 

artillería en las -regíales de Loos y riel rs-
duotís de HotienzóÜerp, entre Quinquerus y 
f a.yquessar. - ,., t 

* * * . ,, -
P E S ^ u í l O ATAQUE ALEMÁN A 

PARÍS 11, 
Laa úUimaí? noticias, procedentes, a» BCIÍT, 

fort, a,seguran que ios-̂  alemanes niuestran 
insistéliclp. pn a tacar á la plaza pop niedin 
de los aeropianca, . 

.Como en otras ocasiones hicieron lo ,niis 
mo antes' de comenzaír, un a taque en otroi? 
frenííis, Cíiiida ..el temor de que ahora pre­
paren algún a taque de imiportancíá:, G'jya 
preparación se ha encargado á los aviones. 

' . * .* * , . .,., ,,, ,, 
" " "CARAOTEBES DE FüR.iA*,,: " 

• .-PAE.lB.ll 
Continua, cóil caracteres de espantosa fu 

ria la .batalla de Verdun. 
Lo.s batallones alemanes no cesan de ían-

-^arso -á la mnjerte delante de las líneas .fran­
cesas. , , • , 
, Ets posPole que la .fcatalla dure varios días, 

acaso semanas. .' ' 
* * * 

EL GENER,.íVL GALL IENI V O L V t R A 
A 'Sy 0E8T IN0 

FA.E.IS .11 
. El general Gallicni, que cont inúa enfermo, 

prppónese volver á tomar la dirección de los 
.servicioiS de guerra ta.n pronto como se halle 
.restablecido, no siendo cierto, ,por lo tan to , 
que hsya pensado 011 dimitir. 

''-.-, -.••-.:/.,-• * - . * • ® : . ; , , - . , .,.-::. , , ' l o , ' , ; , . - , 

LA Q'U.!NTA D€ 1888 SE^A,: LLAMADA 
A FSLAS 

P A R Í S 11 
El Gobierno, .con el fin de suat i tu í r por re­

servas d-C la te r r i ta r ia l los hombres de la 
.aati-yia., de láj reeet-vá y do la teirritorial aó-
tuiailmente excedientes d.C cupo y empleados 
en las fábricas de pólvoras y fábrica® de 
gue.rra, estudia la necesidad' ,de llama.r en 
breve la quin ta de 1888 y no proceder ya 
por llama;miie!ntos individiuales, según lo ha 
acordado recientieaneinite el P!att-lam.ei!ito. 

* st * 

' EL GENERAL PORRO EM PARÍS 
PARÍS 11 

El geneinal Porro, subjefe del Estado Ma-
vor del Ejército i tal iano, ha llegado esta 
mañana á Par í s . . 

y i e n e á tomar p a r t e en varias conferen­
cias que se celebrarán en el Gran Cuartel,, y 
piensa quedarse cualtiro -días en Francia . 

• D0-NSEJO DE eyER;RA ALIADO , ^ 
P A R Í S 11 

El Consejo de guerra de los Rliadcís ea 
reunirá, mañana en el Gran Cuartel General, 
bajo la . presidencia del generalísimo Joffre. 

PE ITAtJM • 

UN GOBIERNO 
NACIONAL 

LA NOTA ALEiíANA NO S"K TOMA^ 
EN CÜ-NSÍDERACION 

SERYÍCÍO P.ADIOTElXGRÁncO 

eO,MBATES E N . LA PLANIOlE BE 
DOBER,0O 

PO.LA 11 (Í2 u.) 
Pa r t e cfieial austi-oliúngaro: 
La artil lería enemiga aumersíó ayer su ac­

tividad en todo e! frente de! l i toral. 
En-el sector de la planicie de Doberdo se 

efsctMaron ayer aigunos combates con ayu­
da d® granadas de mano, 

fiAl^SAHEm 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS EN ITAiLIANOS, ATA8AD0S 
ALBANIA 

POLA 11 (12 n.) 
Parte oficial austrohúngaro": 
Las úitisnas tropas italianas que aún que-

dallan en Albania fueron atacadas ayer en 
flanco izquierdo. Iwiprendiéron rápida reti­
rada, instalándose provisionalmente er: las 
alturas al Norte de Feras, viéndose casi in-
inedlaíaiTtente obligados á desalojarlas. 

Al Norte de Albania y Sflontenegro reina 
cssTíipleta calma. 

• ACUERDOS B E LA CÁMARA PORTU­

GUESA 

• SERVICIO T E L E G R 4 . ^ C 0 

LISBOA 11 
Es ta m.afiana se han reunido en OongrésOf 

a.sistiendo el pres idente de la República, tol­
dos los diputadcB, los diplomáticos aliado^ 
y numerosísimo pñblioo. 

El miniístro de Negocios Extranjeross, d * 
claró que la utilización de los narvíos alema» 
nes obedecía a necesidades in ternas é inte* 
i-eses de Ingla terra , que solicita el embarga 
en nombre de la alianza. Afed ió que eu sil 
contestación á la nota alemana, &] GobieiUrf 
portugués sostiene su derecho á util izar es-* 
tos navios por necesidades d e ! país . Leyó laí 
nota alemana, en que el Gabinete de Berlfir 
considera lo hecho como infracción d© la' 
neutralidad, y termina declarando exist ir e l 
estado de gner ra en Por tuga l . 

Como comentario, dijo 'el minis t ro á Irf 
Oámara que los términos insólitos de la no t» 
hacían que el Gobíérntí por tugués n o ' ia_ ío* 
mará en consideración. 

El jefe del Gobierno mañ¿*iosta cfespjoás 
one el Gobierno ha dimitido para ^^^ ®1 3 ^ ^ 
le Estado pueda const i tuir un MinistC"!" ®^ 
q"e se hallen representados todos loa pj»''''^'* 
.-los políticos, y tei-mina el Sr. Costa preseü»* 
t.mdo una proposición, por la que se cóníie^ 
re al Poder ejecutivo todas las facnlta(íss¡ 
noeesa.rias para tomar cuaiitas medidas exi-í" 
ja el est,"ido de la guerra . La pro.posici6n e ^ 
aprofbada por unanimidad, ad.hiriéndose á ellíí 
todos los jefes do minoiías., qiiicnes proane-' 
ten también su incondicional ayuda al ©o^ 
b i e n i o . • ' ' - . , -, ' 

El Sr. Camaoho, jefe .de íóS unionis tas^ 
'•efirisndose á la nota alemana, en qné ,d{tís>-
el Gobierno alemán que Por tuga l es vasallqí' 
de Ingla terra , refuta 'esta frase, -diciendo' 
q,ue pudiera mejor llamar a Potíigaí essjls--
vo; pero esclavo de sais comprom.i&o.s.-

La Oá-mara , aprueba desipiués la mocióji"". 
referente á la formación de un Gabinete -xiBx' 
cional, y después de un saludo .á los reipré^'. 
.sentantes diploanátioos aliados y á los héroes 
dé Verdun, la Oám'ara,se pone eii-pie, t e r -
minandiJ la . sesión en iniedio de gran en ta -
siasmo, y dando los diplomáticos que á ella' 
asistían gracias por las frases que les. han', 
.sido dedica^Jas. 

Declaraciones deL embajador lusitano en 
• , . . P a r í s . . , ' -»• 

^ . . „ . : „„ . .1111̂  .„iii„ii„„.„ „ i s é R M J ü i i . 
políticos la iaedida tomatla por Aáemajiia 
contra Poi'tugail. . : , ,:, ^ ;. 

Los (periodistas se aipresurairón á TÍsitai!„,a| 
•e/njlbajatlcsr lusitano en la oaipital fraanoesa, :' 
-pidiéndole detalles sobre ©1 asun-bo;.; ,. :-.,....^ 

El ministro «oeifinmó la oeirtiaza de lia, luati? 
cia, añadiendo que . sn naCión, , como . mn^ . 

joven, no podía ' desarrollar n ingún plaipÉ 
perfecto, de gueiTa, .pues ni la tenia ni > 
había., podido ocupa-rse de prepararlo. 

Además., su. ejército era t an reducido, .com­
parado con las grandes unidades qu« hoy, 
hay en lucha^ que no podía poner.se frefl-t^ . 
á f rente de Alemrania n.i ésai e r a su-pr^l* , 
tensión,. .,, ,,,,, , , • 

Ptero, una , vez que Alónamia .había hétíhd 
la. dedai'ación .de .guerra, Por tugal no. Ia! 
reohaBa, y si no podía combatir directaimien^. 
t e contra Alem.a.nia, ayudái-ía á sus aliadoá 
de la-«¡Entente». 

SERVICIO TELEGRÁFICO , 

. ES tAOrbk BafsIBARDkADA" 

LONDRES 11 
Oficial: ,. „, 
DI.»ños, con éxito, aSgunos ataques aéreos 

contra la estación de térmirso del ferrocarril 
.̂ u® oonduoe á ' ios-aoarstonamfenloa de Car-í 
bií!, produciendo daños, O'Stisitíerabíes. Todos 
Rtiesíros aparatas, en íiúfnero de 31, regre­
saron indemnes. 

En., un cosntoate aéreo, oería de Tournaí, 
cayeron á tierra un aparato aieírsán y otro 
inglés. 

* * * • 

VEINTE BOQUES REQUISADOS 
. -AM.ST¡::RDAa[ 11 

La esc-üadra a'lemana, que en ]o;i últimos 
días réaliaó una salida al mar del Nor te , 
detuvo á '20 barcos, requisándolo-'. 

* * é. 
MINAS EN EL' WiA.B DEL NORTE Y EN 

EL GANAL DE LÁ MANCHA 

AM.STEPDAM 11 
ÍLos iCaipitancfe de ílos barco=i morcantes 

manifiestan que los añares del Norte y Canal 
de la. 'Mancha se hal lan sembrü•;'()--. d.? minas 
en ta! número, que ia navejíacjón ^e haí^o 
casi ¡ni|posible por eJ gravísiiuo pciigro que 
ofrece á los ba.r:co«. 

* * * 
EL OAR«AWiENTO l l f i L « L O U I S S Í A N A D 

AMSTr;i?!)\:Nr u 
El va-por <(Loniss.Í!an.)), hundido ^yoi-, dcí-

plaaaba 11.000 toneladas y [v.ñr. 5.000 de 
mercanc'a-s, procedentes de Kiiova Orleáns. 

SERVICIO RADIOTELEGR/ÍFICO 

H i D J I 0 A V 5 0 N . E S OgRRIANOS ATACAN 
A UNA DIVISIÓN NAVAL RiUSA 

NOPJ>DEICIl 11 {V¿ n . ) 
Oficial: 
En la mañana de! 9 del corriente fué ata­

cada esl Kaliákras, al Nordeste de Varna, 
en el íiiar Negro, una división naval rusa, 
compuesta de vtn acorazado, cinco dastroyers 
y varios vapores mercantes, par una escua­
dril la alemana de hidroaviones, ia que Ian7(} 
bombas, algunas de las cuales alcanzaron á 
los desíroyers. 

A pesar de! vioEento fuego de los - rusos, 
nuestros hidroaviones regresaron indemnes. 

üt 4: 4: 
DOS VAPORES FRANCESES A PIQUE 

NORÍDBBICiH 11 (12 n.) 
Dicen del Havre que han sido hundidos 

.-apor franoéiS «Louisiane)!, de o. 100 tono-

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS BUSOS, A 60 KILÓMETROS DE 
. - . BAGDAD 

ROMA 11 
Notioiías de Oriente dicen .que los-rusos 1 ladaa, de la Oonípafíía General Trasat lán-

que avanzan por Porsia, han llegado á 50 I tidaj y ©1 veferp francés, de cua-fcro palos, 
Irilómetroj de Bagdad . I c V i l l e dn Havre», de S.IOO toneladas. 

Obli.gacioin.es
oharifia.no
itn.dis.pii
poner.se
DJI0AV50N.es
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NORTEAMÉRICA 
Y MÉJICO 

JJIí NüíETO '.CONFLICTO 
^— 

e J U V I B RESOLUCIONES DEL GOBIBIt. 
NO DE WASHINGTON 

*" SERVIcro TELEGRÁnco 

LONDB¿:,S 11 
SábSí* ya <!« una manora ciei^a quo el Go­

bierno yancjui lia dado drd(.'.nos para que 
¡ana división de su a jérd to atraviese la fron-
Ibsra mejicana y castigue ú las. t ropas del 

general Vi l la , ' que atacaron á C'u-

PROVINCIAS EL CONFLICTO DE LAS SUBSISTENCIAS 

TORMENTA LOS BILBAÍNOS, DISGUSTADOS 
EN-SEVILLA 

FRACASO 
DE LA 

L A POI ITICA ^^^^ AGREGACIONES 

ASTURIANA 

Se Babe, por méf&reíacias loficiosas, qu© la 
fticción iaüi tar yanqui no se da iá por termi-
liada has ta qjua no sean capturadas Villa y 
l|U« s e c u j ^ s por los íiorteamerioanos ó los 
Íp t r«gub ai ^iJobierno d^ Qarrajnaa. 

'En cuanto • ocurra aquéllo ó ésto, los indi-
"«^duos que 'componen la par t ida latro-íaccio- | 
fea |§i)áa, -^(Mnetidos ,á juicio .sumarísimq y ' 
¡&j«outados inmediatamente, , 

_ Las fuerzas de V i l k constaban no de 500, 
Bino de 3.000 homibr^s, y tuvi.eron.cien muer-
|9S y doMe núaíero de lieridos. 

E l par te oficiall yanqui sólo habla de 16 
III.tl6ík>a en la_s fuerzais perseguidoras; pero 
bt ros info'mmes dicen qu« las bajas norte-
tómericanas pasan dfe 16Q muertoe y de 300 
lieridoB. 

En ;Méji« ha producido gran unpresion 
«9 uoídcia de la intea^ención yanqui. 

•El Gobierno de Carrajizia recibió en Que-
(PStaro una oom'unjoación veribal del represen-
|>aate norteam«rioanOj quien notificó que su 
Gobierno, obligado á asegurar el orden en 
las iimiediaciones del terri torio de. Nuevo 
ffi^Céjico, .había dispuesto que sus fnei'zas per-
pigiuiíírau inmediatamente á la pai 'tida de 
bandidos asal tante de CJolombo, para impe-
iQir que se internasen más y se pusieran 
jen seguridad. No se t rata—añadió el di-
plojnátioo—^de una inv.asión, sino de una sim­
ple c^peraioión dle policía, que terminairá em 
Eüañto se haya caipturado á los culpables. 

El,Gobierno .mejicano, inmedi¡atament6 qoie 
jfecdbió e s t a comiunicación, se reunió en Con-
fifejo, adeptando aouéBdos en relación con la 
graTOdad de las circunstancias. 

Asegúrase que Carranza, ha decidido pro-
IKestar enérgicaimente contra la conducta de 
los Estados TJn^dos al invaidir, sin previo 
feviso ,ai justifioaíCsión, un terri torio extran-

| e r o . 
•También sé dice que han salido tropas 

Inejicana<s haola el lugar por donde opera 
B 'ejército yanqui. 

E n los Círculos finaJicieros . hay el temor 
Be que pueda surgir la guerra en t re los 
Es tados Unidos y Méjico. P a r a ello se fun-
Ban en que, han frascasado las negociacio­
nes yanquis para conseguir la cesión de te­
rr i torios en Nueiva California á cambio de 
lais indemnizaciones que reclamaban algunas 
yanquis, -damnificados por las revoluciones 
IPilEsta y zapat is ta . 
Mensaje de Carranza al Gobierno americano. 

WASHINGTON H 
• E l general Carranza ha dirigido al Qo-

|)ierno americano la expresión de mi pesar 
|)or el atentado- cometido por, los bandidos 
irillistas en Oolombus, 

SOCIEDAD 
-~7- JJTBvWESrTW'S'EVTnmNU--^ 

De madrugada recibimos la noticia de la 
Imueíteí.de l a ' r e spe t ab l e señora duquesa de 

_6esálian<i^ y_imarauesa de la. Vega del Pozo, 
ocurr ida en Bia r r i t z . 

-Sil muer te causará penosa impresión en 
fig, sociedad de Madr id . 

iDescaase en paz y reciba su familia, la 
expresión de nuestro pésame má^ sentido. 

áj^lVEESAÜIOa 
, M a ñ a n a se ouini.jilii:l el pr imer aniversario 

06 la muer te de la excelentísima señora do-
lEa Mar ía Josefa de Bizaguirre y de Prado 
Be Eizáiguirre. ^ 

L a Misa de aniversario por el eterno des­
canso de su alma se celebrará mañana , á 
|aa once, én l a ' iglesia parroquial de San 
Uerónimo el Real . 

•^ M a ñ a n a h a r á veint iún años que en­
t regó su alma á Dios el Exomo. Sr. D . José 
¡ á a r í a Ignacio Manso de Velasco y Cha­
ires, conde de Superunda y marqués de Ber-
toiU'do. 

En sufragio de su alma se aplicarán Misas 
Blañana en las iglesias de San Jus to y Pas­
to r , San Marcos, San Mar t ín , Nues t ra Se-
Bora de los Dolores, Sagrado Corazón de 
P e Jesús y San- Francisco de Borja y Per -
pet-uo Socorro, de esta corte, y en las de 
Ban ta Teresa, San Antonio , ' Paúles y Be-
paradoras , de la ciudad de Avila. 

-#- También mañana se cumplirá el t e t -
fcer aniversario del fallecimiento de la se-
Ü'orita Elena E.. Casanova y García San 
iMiguel, hi ja de la marquesa de Onteiro. 

ENFEBMOS 

iSe encuent ra enfermo de algún cuidado, 
6 consecuencia de "una bronconeumonía, el 
l en ien te coronel re t i rado de la Guardia ci-
^il D, Garlos Sánchez Márquez, hermano de 
nuest ro querido amigo D . Gustavo, admi-
j j is trador-gerente de «El Correo Español». 

Hacemos votos por el pronto y to ta l res­
tablecimiento del enfermo. 

-0 . Cont inúa ' mejorando, del a taque de 
gr ipe que le aqueja, la señora condesa de 
San Félix. 

- ^ Se encuentra enfenno, guardando cama, 
iel senador vitalicio duque de la Boca. 

•^- También está enfermo el delegado de 
Hacienda de Madrid, D. Mariano Alvarez. 

FALLECIMIENTO 
'Confortado con los Santos Sacramentas y 

ia Bendición Apostólica ha descansado en 
el señor D. Federico José Moreno y Luque . 

La .conducción del cadáver á' la estación 
Hel Norte , pa ra ser t rasladado á San Se­
bas t ián , t endrá lugar mañana , á las cua­
t ro y media de la t a rde . 

Descanse en paz ©1 finado y reciba su ía-
miliá ' la expresión de nuestro pésame. 

•-•'-' BODAS 

En. la parroquia de Nues t ra Señora de 
los Dolores, de esta corte, se ha celebrado 
la boda de la señorita María Vera, hija del 
teniente coronel D. Serafín, y D. Lucio Es­
cribano, profesor del Ins t i tu to de Cáceres é 

_hijo de nueotro compañero en la Prensa don 
Godofredo. 

Apadrinaron á los contrayentes el señor 
Vera y sw esposa, doña Ccnsuelo Aguilera. 

Fueron testigos, por par te del novio, don 
Francisco Verdugo, D. Enrique M. de Arri­
bas y el hermano del novio, D. Godofredo, 
y ipor pa r t e de la novia, D. Enrique Rubio, 
D. Luis Boix y D . Laureano Hernández. 

- ^ E n la iglesia parroquial de San Jeró­
nimo han contraído matrimonio la señorita 
Carmen Santos Silva y Montesino y D. J u a n 
José .Angoloti y Jouvielle. 

- ^ En Bilbao se ha celebrado la boda de 
la señorita Ahgélita de Ohávarri con don 
Josa Mearía d© Oiábariri. 

TRASATJ.A:N'TICO HOLANDÉS 
E,N YIG-0 

.^—~. 

SOMATENES CX)NDECORADOS EN 
BARCELONA 

SER-VICIO. TELEGRÁnco 

BAROBLONA 11 
La Comisión de Gobernación de la Dipu­

tación provincial ha desestimado más de 20 
solicitudes de otros tan tos pueiblos pidiendo 
'el estaíbiecimiento de mozos de escuadra. 

• ^ P a r a dar posesión al alcalde de Real 
Vdlen «elebró sesión ex t raord ina r ia el Ayuai-
tamiento de Calla. La sesión fué borrasco­
sa , pues el nombramiento del Sr. Pedemon-
te no ha sido bien acogido por la opinión. 

El público se congregó en manifestación 
ante el Ayuntamiento, costando gran trabajo 
á la Bememérita disolver los grupos que es­
peraban la salida del nuevo alcalde. 

. • - Mañana, el capitán general, en presen­
cia , de otras autoridades, presidirá eíT la 
Diputación provincial la ceremonia de imipo-
ner las cruces concedidas á los individuos 
de los somaitepes por el concurso de t i ro que 
han celebrado en Barcelona. 

.•> ÍLa suscripción en favor de las" vícti­
mas del íP'rínciipe de Asturias» alcanza la 
cantidad de 8.800 'pesetas. 

-* * * 
BILBAO 11 

E s t a noche se celebrará en la Casa del 
Pueblo un mit in minero, en el que .lialblará 
Perezítgua. 

* * * 
CÁDIZ 11 

Comunica por radiograma el capitán del 
«Infanta Isabel de Borbón» que ayer, á las 
diez y seis hora®, cortalba el Ecuador. 

» s^ su 
o y i E D O 11 

Comienza ya el movimiento electoral. Se 
ha anunciado que se ludham en toda la pro-
vicia. 

Dícese qué Mella, presentará su camdida-
tu ra por Oviedo, unido al conservador He­
rrero. ^ . 

Melquíades Alh'arez está encasillado por 
Castropol, y también luichaiiá en Gijón con­
t ra «1 conde de.ReTillagigedo. 

* « * 
PONTEVEDRA 11 

Procedente de Buenos Aires y escalas 
ha fondeado en Vigo el t rasat lánt ico ho­
landés «Zelandia», que era es'perado pai-a 
m a ñ a n a ; pero ha anticipado su llegado por 
haiberse saltado la escala de Lisboa, según 
manifiestaai sus tr ipulantes, por causa ''j^^ 
temporal. 

Aquí han desemibarcado :¿QQ pasajeros, y 
oti-.os 314 que_ lley^;^^^ ^^ destiño á Lisbola. 

Conduce^ -adenrns, iSQO sacas de correspon-
•íen.Cia,' dest inadas para estos mismos pun­
tos, que tamíbién ha desembarcado, así como 
el cadáver del t r ipulante Jacobo J a n Ver-
t ran te , na tu ra l de Rot te rdam, que falleció 
ayer t a rde á consecuencia de tuberculosis. 

D E SUS GESTIONES CERCA 
J UNTA D E , TRANSPORTES 

EN BARCELONA MEJORA LA SITUACIÓN 
DIOS EL PRESIDENTE 

Los sucesos ds La Unldn. 

Sebastián solicitando que- se le conceda 
flete reducido p a r a impor tar 3.000 toneladas 
de ha r ina . 

4) $ ^ 
SEVILLA 11 

H a n llegado á ésta el Pad re Correas y 
D. Antonio Monedero, propagandistas cató-
licos que preparan una campaña social en 

A requerimientos de los periodistas, qu6 
hicieron presente al conde de Romanones la 
disparidad entre los telegramas oficiales y 
los relatos particulares y de Prensa sobre 
los sucesos de La Unión, rqplicó el presi­
dente : 

—Para mí no hay más verdad de lo su­
cedido que los telegramas oficiales, sin que. 
esto signifique que yo me niegue a aee(|>i,ar 
todos aquellos elementos de juicio que se 
me aporten para sentar bien la verdad de lo 
sucedido. Respecto al número de. muertos, 
advierto á ustedes que no han sido mas que 
los señalados en telegramuas oficiales. Pre­
tender ocultar el número exacto sería ri­
dicula pretensión, pues, desgaRciadamente, 
el ras t ro que deja la muer te no se borra t an 

1 fácilmente. _Sobre ello llamé la atención des 
ministro' 'de la Gobernación, quien lae ha 
contes"bado en iguales -términos que yo á us­
tedes. 

La ilimta de Transportes. 
La J u n t a de Transportes funciona admira­

blemente y t iene ya resuelto todo lo relativo 
al transpoi-te del tr igo. 

Criterio de Gobierno soi^re aca­
paradores y asEparamlento. 

Difícil cosa es—dijo el presidente—'distin­
guir los conceptos de acaparamiento y aca­
parador ; sin embargo, es criterio mío, y, 
por consiguiente, del Gobierno, que acapav 
rador es todo aquel que, aun siendo agri­
cultor, t iene más existencias de tr igo que las 
que necesita para su consumió y necesida­
des personales, existiendo acaparamiento 
allí donde haya ahuacenadas cantidades de 
tr igo mayores que las que se necesitan para 
cubrir las exigencias del consumo ordina­
rio. 

Sentado este cri terio, el Gobierno apli­
cará la ley de Subsistencias con arreglo al 
mismo. 

De los datos que obran en poder del Go­
bierno resulta que hay en España existen­
cias de t r igo más que suficientas p a r a las 
atenciones del país has ta la próxima recpi" . 
ción. 

FOMENTO 
Bioe el Sr. Salvador. 

El Señor ministro de Fomento manifestó 
á los periodistas que había recibido la vi­
sita de una Comisión de agentes de Bolsa, 
qiue le expuso el conflicto plfinteado en Bar­
celona entx'e el mercado libre y la Bolsa ofi­
cial. 

—^Este conflicto—rañadió D. Amos—^e re-
soliverá fáeHmente, pues consiste en la pu, 
hlicación del Boletín de cotizaciones, y ha j 
una Real orden que establece que ta l publi­
cación compete exclusivamente á la Bolsa 
oficial. 

La imjKirtaoión de trigos. 

La cuestión de los bilb 

VÁZQUEZ DE MELLA SE PEE 
S M Í A K A POIl OVIEDO 

P 
EL CONDE -PE SAGASTA, CONTRA AZ-

CARATE -

Vázquez fVíeüa, por 

S e aseguria que el alustre orudor tradacio 

¿MANIEESTAOIOKES DE BtJlELIi 

INFORMACIÓN DE LA PRESIDENCIA 

-#- Duran te la pasada noche h a descarga­
do sobre ésta, ciudad una tormenta acom­
pañada de fuerte viento y copiosa Uruvia. 

Igórase si han ocurrido desgracias. 
-4»- E l diestro Joselito el Gallo ha sido ex­

cluido temporahnente del servicio mil i tar , 
á causa de la desproporción en t re su talla, 
que alcanza un metro y 714 milímetros, y 
el per ímetro de su pecho, que sólo mide 82 
centímetros. ''• • 

- ^ S© h a celebrado la -vista de la causa 
instruida contra Luisa 'fJafteda Cano, por ha­
ber dado muer te , gstfamgulámdola, á una 
hija suya. 

H a sido condenada á cadena perpetua. 
$ ^ ^ 

VALLADOLID I I 
Anoche deecarrilarorw dos vagones de un 

t ren ascendente de mercancías, interceptán-
'dose la vía. 

E l t r en correo llegó con cuatro horaa de 
re t raso . 

- ^ L a Tana escolar valisoletana regreso 
ayter de su excursión á Gijón y Santander . 

- ^ H a vuelto á Madrid la Oomsisión del 
Colegio Notarial que fué á entregar un per-
samiiino artíiE'fcioo al ex director de Registros 
fer. Jorix) Miranda. 

En el Centro Agrario 
Anodhft tuvo lugar la inauguración del 

Ctentro Agrario, cuyo domicilio social es tá 
en la casa número 1 de la calle del Prín- ' 
cipe. 

El ipresidente, D. Basilio Alvarez, pronun­
ció con tal motivo' un elocuente discurso, ex­
plicando las finalidades del nuevo Centro, 

I qrue no son otras que recoger en la capital 
de Efípaña las necesidades de los agriculto­
res de toda la Nación. 

Indicó que aunque la nueva agrupación 
agraria empieza con modestos vuelos, el des­
interés de sus socios la hará prosperar. 

Terminó diciendo que era precisa la crea-
pión de una escuela, en la que los niños tu ­
vieran dos únicas as igna tu ras : agricultura 
y ciudadanía. 

Terminado el discurso, que fué muy aiplau-
dido ¡por todos, se obsequió á los invitados 
con un'esijléndido «lunch». 

Opo; siciones y concursos 
Abogados del Estado). 

Afirotoaron: -
81 , D. J . Calvo Sotelo, 43. 
90, D. A. de las Alas Pnmariño, Sft. 
P a r a mañana Uáinase has ta el 120. : 

Centro de Defensa Social 

Seooión de Fomento. 
Hoy, dominigo, á las cinco en -punto de, la 

tarde, se celebrará la 'segunda velada cine­
matográfica del presente mes, con programa 
especial p a r a niños. 

En la secretaría "de este Centro informarán 
á las personas que Ib deseen de las condicio­
nes que se requieren para asistir á estas ve­
ladas. 

LOS DEPORTES 
\. 

- Putb©!isrtio en Barcelona. 
Empatados á cero quedaron los eq-iíipos 

del Madrid y dgl Barcelona en el intere­
sante part ido del miércoles último, y cuya 
lucha resultó muy interesanite. 

-era' 'üa"tiU-Wfro'i—ue—üoinenjiu-, lanrcmua -xnj 
Transportes Ma-rítimos, ocUipándose concre­
t amente de la petición de los Sres. Eu la t e 
y Compañía, de Bilbao, de impor tar 6.500 
toneladas de t r igo de la Argent ina . E n la 
petición de dichos señores se acompaña co­
pia de la promesa de venta de la casa Bun-
gen, en la cual figura un precio de 17/6 che­
lines los 100 kilos de t r igo franco á bordo, 
en Buenos Aires ó el P la t a , con inclusión 
de los seguros de gue r ra y mar í t imo de la 
mercancía. Sumado al coste del t r igo en 
origen, los gastos de descarga, impuesto de 
t ranspor tes marí t imos y arbi tr ios del puer­
to , resul ta un precio en muelle Bilbao de 
22,97 pesetas los 100 kilos. 

Dados los altos t ipos de los fletes, que de 
Bu&nos Aires á Bilbao cotizan á 204 pese-
ta-s tonelada, la importación de t r igo argen­
t ino resul tar ía en muelle Bilbao á 43,87 pe­
setas. Es ta carestía del t r igo implica la de 
la ha r ina y del pan , y p a r a evi tar que el 
p a n exceda de los precios corrientes, era 
preciso reducir el flete. Se discutió en la 
J u n t a la necesidad de tomar como base del 
precio del t r igo el do 36 pesetas en muelle, 
y par t iendo de esta base, de acuerdo con 
los navieros, se fijó al cargamento de t r igo 
podido un flete de 130 pesetas te tonelada, 
sobre .muelle Bilbao, con lo cual resul tan 
los 100 kilos de t r igo a igent ino de la pet i ­
ción concreta examinada por la . J u n t a á 
35,97 pesetas. 

Obtenido el flete y el costo del t r igo, exa­
minó la J u n t a el precio miáximo de venta 
de las har inas pa ra que los beneficios obte­
nidos en la rediicción del flete vayan direc­
t amente al consuonidor-. Examinadas varias 
fórmulas se fijó el t ipo máximo de venta de 
las har inas extra-fina al precio de 11 pe­
setas más que el coste del t r igo, ó sea á 47 
pesetas los 100 kilos de ha r ina extra-fina, 
que permi te 'un precio máximo en el kilo de 
pan de 0,60 pesetas, incluyendo el beneficio 
del panadero . 

E l Real decreto de constitución de la 
J u n t a detei-mina que se apl icarán sanciones 
á /metálico á los infractores de las obliga­
ciones que contraigan, y paa-a tener una 
ga ran t í a de que el im,portador har inero 
cumplirá las obligaciones impuestas por la 
J u n t a , se acordó exigir un depósito en me­
tálico ó~ valores del Es tado del 3 por 100 
del valor del cargamento consignado, en la 
Caja general de Depósitos, á disposición del 
presidente de la misma.: Si el harinero cum­
ple sus obligaciones, se le devolverá el de­
posito const i tu ido; pero si las infringe, la 
J u n t a podrá imponerle la sanción . metáli­
ca correspondiente que percibirá del depó­
sito formalizado. 

Habiéndose concretado por la. J u n t a las 
condiciones referentes á .es te eargamento so­
licitado, se extenderá l ibremente en t re na­
viero é importador la póliza de fletamento 
p a r a el t ranspor te del mismo. La repiresen-
tación de los navieros hizo constar que si 
se hubiese pedido un carga,m6nto de ha r ina , 
en este caso también lo importarían á igual 
t ipo de flete que el t r igo . 

An te la J u n t a i'iiformó una numerosa Co­
misión del Ayuntamiento de Bilbao, presi­
dida por el alcalde, Sr. Arana, pidiendo que 
se conceda al Ayuntamiento , de la propor­
ción de 100.000 toneladas que los navieros 
han ofrecido al Gobierno, 10.000 para que 
e l -Ayuntamien to librem©ni>e concierte con 
los navieros la importación de ha r ina y de 
oarbón. El Ayuntamiento de Bilbao t iene 
municijíalizados los ser-s-icios de gas y tie­
ne fabricación de pan , y por eso pide ese 
tonelaje á la J u n t a . El presidente manifes­
tó que había oído con agrado la petición y 
que la J u n t a deliberaría. . 

También informó el Ayuntamiento de San 

amos 
- Acuerdo de la Junta d@ transportes. 
Como estaba anunciado, ayer ta rde se re­

unió la J u n t a de t ransportes marí t imos. 
S e examinó la petición de Bilbao, refe­

r en t e á que mío se ooaoeda el trlatnspOTte de 
t r igo de la Argent ina más que á dicho 
Municipio. 

La J u n t a opinó que en este asunto deben 
todos los Ayuntamientos oircuascribirse .al 
decreto del 2 del actual. 

Por esto, todos los Ayuntamiientos deíben 
aítenerse, al hacer requerimientos análogos, 
á las condiciones quinta y sexta del refe­
rido decreto. 

La impresión reinante, conocidos los acuer­
dos, es que se ^desiestímaTá la peftáción de los 
bilbaínos. 

Un telegrama de los bjlbaínos. 

La Com^isión de Bilbao, en vista de lo ocu-
i-rido en la ' J u n t a de -transportes, ha diri­
gido un -telegenama á sus compañeros de mi-
gido un telegrama á sus compañeros del 
Ay-antamienío de Bilbao, p idiendo que, ê n 
su nombre, presenten las dimisiones de 
todos. 

SERVICIO TELEGRÁnco 

Los elementos radicales alientan la huelga. 
'BARK3EL0NA 11 

El aspecto que presen tan las bari-iadas ex­
t remas es el mismo que ayer ; las autor ida­
des han tomado las mismas precauciones 
que en días anteriores. 

La ac t i tud de los obreros es igual que 
desde que se agudizó la huelga. 

En las fábricas de las calles de la Lealtad, 
Carre tas , Rivera y Amialia, t rabajan las 
fábricas con un 50 por 100 de sus operarios. 
E n las fábricas enclavadas en las calles '^-
Cortes y Par lamento tambi-f:. ^ febaja 
casi normialmento " ." 

j ^ iB^ ep.Ues cántricas se ven hv>y pocos 
r gítípos de obreros; 
I É n la barriada de Olot, en el mcines Mon-

íaíla, se reunieron los obreros del ij^aiio de 
aguas para acordar .s i sej-ía conveiniente ir á 
la huelga, lamentándose el presidente de 
que algunos la hubieran secundado sin pre-
•vio aviso al Cbraits. 

Se aoorfó reunirse hoy nuevamente y t ra­
t a r el asuaito. 

Anoche estallaron dos petaa'dos más, colo­
cados en los--rieles del tran-via de Sans. 

Un grupo de hueOiguistais, compuesto en 
su mayoría de joveacitos y mujeres, ape­
dreó el t ren al salir de l a estación de Sans, 
rompiendo un ci-istal de un coche de tercera. 

El mismo grupo apedreó á un albañil que, 
con la herramienta , i-egre-saba tranquilaauen-
t e é su casa. 

La opinión cree que las huelgas las fo-

toral, pues aunque carecen de fuerzas para 
haicer estallar la huelga general , aprc(Yochaía, 
sin embargo, la situación para excitar á 
los h"uelguistas con el fin de que persistan 
en su act i tud. 

En el puerto se trabaja. 
BAROBLONA 11 

E n el puer to se han llevado á cabo, sin 
incidentes, las operaciones d© carga y des­
carga. 

Hin manifiesto. 
BAROBLONA 11 

El Comité del ramo de conistruoción ha pu­
blicado y dirigido á las Sociedades obreras 
un manifiesto, en el cual fundamentan la 
actual huelga en los atropellos de la autoriw 
dad y en lo caro d e la vida. 

En la región catalana, 
BAROBLONA 11 

De Matai'ó comunican que la huelga h a 
quedado reducida á las fábricas de géneros 
de punto . 

De Valls comunican que continúa el paro 
general ; pero es tá el conflicto en -láas de 
solución. 

En las obras del pantano de Ríudecañas 
han vuelto al t rabajo 13 de los 40 obreros 
que se declararon en huelga. 

Los obreros del ramo de agua, 
BAROBLONA 11 

Es ta ta rde han celebrado asamblea los, 
obreros del ramo de agua, acordando, por 
623 votos contra 73, reanudar el trabajo- el 
lunes. 

Conflicto terminado. 
CAR^TAGBNA 11 

Los obreros han aceptado el siguiente lau­
do del goliernador mili tar , Sr. Muñoz Cdbos, 
en el que se pide á las autor idades la ex­
carcelación de todos los detenidos. 

Que no se ejerzan represalias de ningTina 
clase por los patronos ni los obreros, y qaie 
el aumento de 25 céntimos á todos lo» 
jornales dado por algunos patronos se haga 
efectivo por todos en general , en razón á 
la carestía de las subsistencias, y que se 
paguen los jornales semanataiente. 

Los obreros de El Ferrol. 
E L EBRROL 11 

Nuevos telegramas del presidente del Con­
sejo aseguran que e l , GcAiei^no se ocupa de 
la aflictiva situación de las clases t rabaja­
doras, estudiando los ministros respectivos las 
peticiones de Et Eerrol . 

El pan en Salamanca. 
•. .-. S A L A M A N C A . i l 

, Los falbricantes se han reunido pa ra es­
tudiar eh conflicto que les plan-tean los ele-
ovados precios de las har inas. 

Acordaíon por unanimidad i'egular el pre­
cio del pan, y, si las autoridades quiei-em que 
se venda á 40 céntimos el kilograimo, qáe 
el Municipio abone la diferencia á, los pana­
deros. 

Obreros gijoneses <i«e emigran. 

OVIEDO 11 
La carestía de las subsistencias aiiimen-ta 

ia ci-isis prcifetaria. Muchos obi-eros gijone­
ses t r a t a n de emigrar á Francia . 

Trá tase de gestionar la prolongaioión del 
ferrocarril vasco-asturiano h a s t a León, a t ra-
'vesando la zona riquísima de las minas de 
carbón y de hierro. 

Reunidn en Valencia. 
VALENCIA 11 

Se han reunido las fuei-zias vivas, acor-
'dando pedir que las tarifas de los ferroca­
rriles de Valencia y Bart5elona sean iguales 

peseta mas barata, y q-ue las autoriuades 
indiquen ©1 destino de los 600.000 'kilos de 
t r igo llegados ú l t imamente . 

nalista. D. J u ¿ n Vázquez Ae Mella presen­
t a r á su candlidatuia por Oviedo. 

Para el señor ministro de Gracia 
y JuátieiSi 

Oreemos que el Sr . Barraso ignora que el 
juez de p r imera ins tancia díe ViHayiciosa 
edbá cometiendiO', verdladéiioS iátí^o|!dllÓK po!-
favoirecer á candidatos .iref oriaistlais por 
aquel distrit'O, 

Decimos esto porque de. allí mes escriben 
ocmuniücándonos que ham aidé proc.esadtos, 
exigiéndes&ltíá-éOO pésetáB de iiajnza paira sei-
puestos eín l ibertad, varios veeiwos de aque­
lla localidadj en t re los que se ouentaní lal-
gunas mujeres, todo por dem,ostrar de ma-
inera osltemsible sus simpatíafii al oamdid'ato 
refo!rmis+/a coh uaia estrepa-tosia silba. No 
paí-á aquí la oosa, señor minisitro de Gra­
cia y Jus t ic ia , simo que á un respetable se­
ñor de la localidad, D . J u a n Cavanilles, le 
instruyó sumiario poír piiblicar 'una hoja re-
laíia'nido lo ocurr ido y en la que se d ice que 
un reformista que dentro de un estable-
oimiento aítentó contra la •Vida de . í ) . Ra­
món Caraeado, dásparándole un t i rd . que le 
quiító la gorra de la cabeza, y que^tllaífeó de 
agredi r lal p a d r e del citado Rfamón, '^a si­
do puerto en l iber tad y sin fianza á las po­
cas hoi'iaiS idé cttmeter el delito. 

Todo esto, señor miniistro de Gracia y 
Juátlioía, no ftos estí'iafia, poique indudable­
mente báy en la Cotnistitueilón del Estado 
u n lapéiidioe que permito á los reformi&tas 
hacer matugas y capirotes en los pueblos dio 
la Naoidu. 

Nos consta, sin embargo, que el señoí 
Barroso, obrando eitt esto oonj tiotoria j u s i u 
cia y enienadb de los sucesos, d'e Vílkvíicio-
sa, ha llamado la altiención sobtre lo® rüiemc^ 
á la autor idad oompetento p a r a qile liagá 
saber ;al juez dé VÜtevicnosa que la jusitiicia 
m^ m ha, hecho pai-a defender bander ía po­
lít ica minguna, 

tniráhslgencfa dei conde de Sagastai 
. Ai conde de Rctniaáibnes fé preocupa íft 

actitud política adoptada por kú antiguo pro­
tector D . Fernando Merino, que presenta 
candidatos para diputados á Cortes en to­
dos IcKS distritos de la provincia de León 
y en la capital, contra D. Gumersindo Az-
oáratSi 

E n el de Murías de Paredes, .por donde 
votaron al Sr. Dato duran te veinticáncd años, 
luchará D. Constantino Rodríguez, que ha 
sido diputado por Madrid en t res ©leocio-
nies generaJfiís. 

Si ed Sr. Da to no presenta sü oaüdidaturá, 
tachará el Sr. Rodríguez contra el candidato 
que presenté el ex presidente del Consejo de 
Ministros. '-- ,̂, 

P a r a las t res senadurías présén-bará el con­
de de Sagaista á t res amiigos Suyos, ó sea 
ai Sr. García Bajo, a l .S r . Cortina y á don 
Cristino Mar tes , ó al Sr. Saavedra. 

El Sr. Allende, candidato del Sr. Dato, 
Tit7-~mi**r*;--Trt- -obro- ca:iiataa?EO qt ie T0OÓimíen=. 

Aiemáñiá y ía ñ&rufííñ, 
El presidente del tf&UfJeJíí manifestó á lo» 

periodistas que no era cierta lá iietioia. quo 
se ha publicado y según la cual el Gobierna 

. i aletrlán ha prohibido la importación de la na-
OwlédS. 1. i-agja, pues e.sta prohibición se limita soló 

á las mandarínas; 
*08mbiiiae!én diploináíica, 

Oonfinnó el presidente la noticia que da 
un, periódico sobre el nombramiento del so-
ñor López Muñoz para el cargo ae iiurti.st.ro 

dan los Sres. Azcárate y Pedregal . 
El ex gobernador de Madrid se t rasladará 

dentro de unos días á León para dirigir per­
sonalmente las elecciones, y lo mismo harán 
los Sres. Rodríguez, de acuerdo con el se­
ñor Merino. 

Según dijo anoche un ministro, el señor 
Dato presenta su candidatura por Vitoria. 

Los de Jaén. 

Según los enterados de los «cihismes» elec-
toraies, una de las provincias.de más lucha 
•será la de Jaén , por la cual se disputan la 
jefatura, los. Sres. Ruiz Jiménez y Rurell. 

Los.amigos del ministro de Instrucción y 
los del alcalde no caminan de acugp^qi^piás 
que de apariencias, según los oaciqfi[tesi que 
residen en fflüadrid. | , ;̂ 

El Greco, vifsáicio. 
Circula por algunos Centros políticos co­

munmente bien informados de los .^*os ge-
oretos de la política unai iuoltáciia qué .ba ;p ro ­
ducido oansternación cintre los niMaeríisos 
caaididlatos á semadoa-es vitalioios. •- 'S , 

Uno do lesitos ^días se proveerán las, cua t ro 
senad-Lifrías vacantes. P a r a ellas se coa^de-
rabam seguros ' unos cuaintos amigos incoói-
dicionales del conde de Romanones. Hay, que. 
advertiir que el pres idente del Coiiséfjo hla 
ofrecido eeta prebenda á diez ó doce de sus 
-amigos. 

De repertt'te, -uno de los candidatos que com 
menos probabilidlades contaba h a hecho al 
conde de Romanones un, regalo soberbio: un 
hermoso cuadro del Greco, teEiado én, unas 
200.000 pesetaia. 

Oamofiidá la pasión del ccmde por las Be­
llas Artes , ,no tieme diuda que ha rá •v^i-talicio 
al Greco, ó lo que es igual , a l generoso ob­
sequiante, que ha comsterniado á los demás 
aspiraintes. 

La cartera de Estado. 
Ayer t a rde se aseguraba en u n Círculo 

políticq por aaracteriizados ministerialee que 
él conde de Romamicmes, teniendo en d i e n t a 
que las circunisbanciías' intemaciomales se 
lii,9.n lagrayadkj por la declairaoión de gue r r a 
de Alemania y Porlfcugal, m.otivada por la 
incautaciáni de alguinios buques de los Im­
perios ceintrales, se propone p,roveer á la' 
mayor brevedad la cartería de Estado, por 
reconocer .que e;n estos mo,montos no puede 
tener carácter de in ter in idad, dado el ím­
probo t rabajo que embarga á todos los Mi­
nisterios y sobre todo á la Presidencia del 
Co^nisejo. 

Marejada contra el definidor. 

Decía anoche un conspicuo liberal que al­
gunos personajes de la situación se extra-
iían mnebo que á diario defina la política 
del Gobierno D. Julio Burell , cuando el úni­
co que puede hacerlo es el conde de Roma-
nones, ó D. Santiago Alba, como director 
de la pohtioa, con el presidente del Conse­
jo, comentándose la aíiraniaoión de «poco le 
qiueda dé definidor ministerial». 

El secretario dél Gobierno de Madrid. 

Decía anoche un iministro que t iene 
grandes probabilidades de ser nombrado se­
cretario del 'Gobierno civil de Madrid el ex 
diputado, ex senador y ex delegado regio 
de Instruoeión. D J u a n Francisco Gascón, 
amigo del ministró de Hacienda y del jeíe 
del Gobierno. 

Las tardes del conde. 
El bcmde de Romanones estuvo á úl t ima 

hora de l'á t a r d e éii su despacho oficial del 
Ministerio de Estado, lecibiendo la visita 
A:'! embajador cic !;̂ - Jlscaü;» üri'Mos, mis-
ter WiHardi, quifen fué á presentlarle a l ,nue-
vo seicp'etario dé didpija Embajada , staíster 
Wil«m,. ' 

de Eqpaña en Lisboa. Hizo gran, elogio del 
Sr . López Muñoz, diciendo que aceptába­
la-designación que-se había hecho de é] pa ta 
deserapeñaí él cargo de ministro de Bs:paSa 
en Lisboa. 

((Es la pr imera vez que en España se da 
el caso de que un ex ministro de Estado 
•«íaxa ,á dtí«aijipe5ar tina L-sgaoióíi; .pero de­
ben ustedes .tener SMíy pi-éfeMite que ,en hM 
actuales difíciles cirouiistancias la Lsgaffíón 
de Lisboa es ímpovtátiiísisja? t an to á quizá 
más que algunas Embajadas. 

Bl marqués dfl Y-iJlasindaj actual ministró 
de España en Lisboa, va de éntljájáflííf á-
Rusia, pues hace ya dos meses que presen­
tó la dimisión de su cargo el señor conde" 
do OartageM» 

DE INSTRUC- ' . 
CION PUBLICA 

Habíanáb 6oñ e\ éti UuHih 
Al recibir el Sr. Burell á los periodistas 

les hizo las siguientes manifestaciones: 
Estoy arregiandb él prosupuesto de mi 

depar tamento , y el próximo día 16. lo en­
t regaré al ministro de Hac i enda ; el día 
antes ya diré á ustedes las modificaciones 
que hago en las par t idas , etc. , étc. 

Mañana publicai-á la «Gaceta)) el Real 
decreto, firmado ayer, reorganizando &1 Pa-' 
t ronato de anormales, sordomudos y ciegos. 

El, Sr'. Bergamln ha aceptado el cargo de 
presidente del Pa t rona to , y, en bre-ve, se 
iiOimbratán los vocales de libre elección mi­
nisterial; 

Estoy en t ra tes , y creo que llegáíemos á 
un acuerdo, jDara d&tár fle nuevo local á la 
Escuela Normal Central de Maest ras . 

Continúo recibiendo peticiones dé agre­
gaciones y continiio diq)uestb á no cc)nce-
derlas. El doctor E>amón y Cajal ha reco­
mendado á D. Gonzalo Brañas , catedrático 
de la Facu l tad de Ciencias de la Universi­
dad de Oviedo, paí'a que cont inúe agrega­
do en M a d r i d ; pero el Claustré de Is ü».i« 
versidad ovetense ha informado en contra . 

Yo me oonfomiaxé con lo resuelto por di­
cho Claustro y con todos cuantos informes 
üég-átivos -ifengan, y tampoco aceptaré los 
favorables.» 

—EsOs informes favorables que no acep­
t a r á el señor miriistro, ¿han de ser sólo los 
de los Claustros ó tafilbiotí los del Consejo 
de Instrucción públ ica? 

—Todos; unos y otros. Yo no aceptare 
n inguna agregaciáli ; porque no parece sino 
que estamos en •apa sítu&ciáíi t an excepcio­
nal que p a r a determinados trabajos é Inves-
tigacíoné-s -salo cantemos con ésta ó aquélla 
persona. Algunc>s Ceatros docentes me han 
informado que n i sabían dónde estaba el 
personal p a r a ñdtiA&áílí» #1 decreto; otro' 
dice que tenía cuatro profesoféi é quie­
nes ño se les vio por allí du ran te t res años, 
y en el Laboratorio de Paidología nada 
menos que había nueve profesores agrega­
dos. 

GRACÍA Y JUSTICIA ' 
Han sido nomibrados jueces de San Vicen­

te de la Barquera y Pravia los Sres. D. Isi­
doro de Rivero y Andrés y D, Cayetano Al-
varez-OssOrio y Farfán de los Godos, respec­
t ivamente. 

GUERRA 
Úoíiivocatoria 4e ingreso en las 

Academias mjlitargSi 
En la semana próxima se publicarán las 

bases pa ra la pr(5xima convocatoria de in­
greso en- las Academias mili tares, para las 
que se ¡pedirán '250 plazas en Infantería, 25 
en Caballería, 2l5 en Artil lería, 25 eii Inge­
nieros y 10 en Intendencia. 

ESPECTÁCULOS 
LOS 

-A las ' 
DE H O t 
incoo (10.* de tardé) , ,REAL.-

Tosca. 
BSPASíOL.- - (Punc ión 150.* desabono).— 

A las cinco y media. Cabri ta que t i r a al 
monte.. .—A las diez, Cabri ta que t i ra al 
monte. . . 

PRINCESA.—^A las cinco, Campo de ar­
miño.—A las nueve y cuarto (especial, á 
precios especiales.). Campo de armiño. 

COMliíDIA.—^(Compañía cómico-dramáti­
ca).—A las cinco, El brillo do los caireles. 
—A las diez. El bi*i,llo de los caireles. 

LARA.—A las cuatro y media (especial). 
El tenor (tres actos).—A las seis y m e d i a 
(especial). La condesa (dos actos) y Ama­
lia I s au ra (canciones').—A .las diez y cuar­
to (especial), El tenor (tres actos) y Ama­
lia I saura (canciones). 

CERVANTES.—(Compañía Simp Raso.) 
A l§s cuatro y media (función entera) , Ló­
pez de Ooria (dos actos en t res cuadros) y 
La frescura de Lafuente ( tres actos).—A 
las diez y media (doble). Matr imonio ci­
vil (dos actos). i 

I N F A N T A ISABEL.—A las cua t ro y me­
dia (doble), Dios dirá.—A las seis y cuarto 
(especial), El aimigo Teddy.—^A las diez (es­
pecial), F r anz Hallers . 

APOLO.—A las cuatro (doble), , Maruxa . 
— Â las seis y cuar to (esüecial). La pat r ia 
de Cervantes y El pat io de los naranjos.—-
A las diez y cuarto (sencilla). El último 
chulo.—A las once y media (sencilla). La 
p a t r i a de Cervantes. 

ZARZUELA.—Cavallería, rus t icana y Pa-
gliacci. 

CÓMICO.—A las cuatro (doble),. Los ni­
ños de Ecija.—A las seis y cuar to (espe­
cial). El valiente cap i tán .—A las diez y 
media (doble). El valiente capi tán . 

iSALOlN, M.ADRID.—(Com|oañía Porre-
dón).—A jías cua.tro y media, Bodas de 
plata .—A las seis y media. Los gansos de) 
Capitolio.—.A, las diez y cuar to , Amor de 
amar y Operación quirúrgica. 

Suscripción nacional para regalar 
submarinos a! Estado 

Un coronel del Ejérci to, cuyo nombre no 
hemos podido averiguar , se ha presentado 
al general Pr imo de .Rivera proponiéndole 
que en cada región ired'itar se inicie una sus­
cripción pa ra regialar al Estado un subma­
rino. Al fr-i<^r;i1 Trlrr-n d.C' ^?f'-r!^Tn, entn-

general lauque pa ra hacérsela presente., ^ 
anónimo coronel encabeza la suscripción coa 
mil I 

SALAMANCA.il
iiurti.st.ro
provincias.de
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ÓONFmtBNÜlM PÉBAGOaiOAS 

LOS DERECHOS DE LA ESCUELA 
INFORMACiOI 

Ayer t a r d e mangnrá el fftirso . á e oonfe-
renoias pedagógicas, organizado por la 
Asociación do AliMUios de la Escuela Supe­
r ior del Magisterio, el director general de 
iT imora eilseñanaa, Sr. lioyo Villanova, ©n 
rí ealón de actos del Ateneo d« Madrid i-

tai tema, áe la óónferóiiciá ftué «ÍJOS de-
reoliof. de la escuela». 

Comenzó el Sr. Royo Villanova recotjo 
ciendo la importancia de estas coiiferencj 0 s, 
y luego J i j o : 

«Yo no puedo hablaros de pedagogía por­
que yo no soy pedagogo; n i puedo t r a t a r 
el probleiiia do la eüséñanza, en sus rela-
cioiios con el Estado, porque 50 soy un sub­
al terno y no puedo t raza r un plan ni ha­
bíalos de un presupues to : eso corresponde 
al Gobierao y al ministro. , ^ 

Pero no puedo sustraeí iné á haolaros de 
u n aspecto do la cuestión. 

E n el tieonipo que llevo desrtmipeñaildo el 
cargo que, itlmei'eCíidamente ocu,po he pro­
curado informarme de los asuntos con la 
piejor voluntad, y puede afeeg^urarns que touy 
pocas v^oaa Hie h& tropezaao con rcqueri-
ailiiénto de interés público, llegando yo á du­
dar si mi Cargo era la Dirección general de 
Pr imera enseñanza ó la J e f a tu r a admiilis-
t r a t i va de todos los intereses par t iculares que 
be relacionan con la cnseilaiiSa; y h» teiiido 
que acordarme de mi condición de ateneís ta 
7 ¿B mi &lto cargo burociát ioo p a r a pensar 
objetivapiente, imf ersoualmente, -ea l a §s-

Por eso voy á hablaros á@ «Las derechos 
'da la Escuela)). . 

í ío se si hemos pehsado bas tante en la 
pifiiel» "•>*?' f+lg" á qu«s todos psítauH»? oMi-
gaclos. Pudiera '"decirse que hemos pencado 
en la escuela desde el pun to de vista pa r t i ­
cular, que en el Par lamento se ha hablado 
de la escuela en cuanto á la lucha sosteni­
da por ella en t re derechas 6 izquierdas. 

^ Podemos decir si nues t ra posición, _ en 
ooñciencia, es servir á la escuela ó servirse 
de la escuela P " • 

Ba liecBsario que tod&s las oíaseS gSciáíSs, 
los do todos los par t idos , los de todos los 

. lados, se consideren obligados por un man-
Óato ittnpeíátivo de su conciencia, á haxjer 
íilgo por servir á' la escuela. 

Yo no conozco simonía más escandalosa 
ftí pecado más grave; ' éíl el orden social, 
Que servirse de la escuela p a r a fines par-
ticularéSs . 3 3 

Escuela és. el eelitró iiiistíuctivó dbflde ad­
quieren ios primeros rudimentos de la eii-
Señanza los hombres de mañana . . H a y que 
pensar en la escuela. Si no pensásemos bas­
t a n t e , sería suficiente p a r a ello la' reflexión 
Bobré éstas cifras," temadas del Censo de 
población de 1910 y comparadas con las do 
1900. E n este año sabían leer un 2,66 por 
100 de los españoles, sabían leer y escribir 
{lil §§,4S por iOO, no sabían leer y oscri-

' b i r u n 63,78 por 100 y no sabían contar u n 
0,11 por 100.' E n 1910 sabeíi leer 1,77 por 
100, saben leer y escribir 38,59 por 100, no 

,, Baben-leer n i escribir 59,35 por 100 y no 
saben contar 0,29 por 100. 

¿Cuán to se gasta en pr imera enseñanza? 
E a 1902 se gastaba en el presupiw-sto de 
Instruooión pública, a s í : 62 .por 100 p a r a , 
prime-ra enseñanza , 8,6, en segunda ense­
ñanza , 2,8, en enseñanza técnica , 8,2^ en 
enseñanza universi taria, y 1,7, en enseñan-
fca profesional. E n .1915 el p r ^ u p u e s t o se 
distr ibuyó as í : 58 por 1€0 p a r a pr imera en-
Beñanaa, 7,6„ p a r a la segunda', 4^1, |>4ta 
la técnica, 8,9 para ' la univers i tar ia y 2,5 
pa ra la profesional. ¿Qué resul ta? Que au­
mentaron 1,3 la enseñanza técnica, en 0,7 
la univers i tar ia , en 0,8 la profesional, y dis­
minuyeron en 4 la ptrianera enseña nza y en 

1,9 ía segunda. . 
J E S sostenible' ésta proporción entre las 

cifras de población y lo quo se gas ta en 
pr imera enseñanza ?, _ , , ' « " 

ntt&y tines írüañtóS hombres en E ^ a n a -
dijo un día Azoárate—que pueden culminar 
en la Ciencia al lado de los prestigios de 
E u r o p a ; pero en esta p i rámide de la cul­
t u r a la base está eaM pof cotmplelo falta 
de instrucción.» 

Y yo p r e g u n t o : ¿ L a orientación denlos 
part idos políticos, en cuanto á la enseñan-
m, es acer tada ? <: Debe i r á o t ra cosa que 
a vigorizar la, escuela. F 

.La reforma de la ant icuada ley MoyánO 
lio sé cuándo vendrá , aun cuando son co­
nocidas las razones por qué no se acomete 
tal enupresa—-; pero debéis recordar que, 
conforme 9, ella-, t iay diferencias, y;se*ti©nft 
en m«s 4 Uíl oatodrátioo de Universidad que 
á uno de Ins t i t u to , y ^ éste^iéíl más que 
á un maestro de priimera-ensefenz-a. Y, sin 
embargo, la influenoia en la masa del pue­
blo es muclio menor en u n catedrát ico del 
Doctorado que u n pobre maestro . Se puede 
suprimir una Universidad, se pueden ali­
viar los gastos de una F a c u l t a d ; pero no 
se pueden dejar de crear escuelas de pr i ­
meras letras . Y sin embargo, no hay propor­
ción en t re el número de cátedras creadas 
en el Tlootorado con lo que se ha hecho por 
lá ensoñánaa p r imar ia . 

Y es que muchas personas tomtin su amor 
'é la instrucción pública como pre texto pa ra 
un fin par t icu lar . (Muy bien.) 

El problema de la escuela se h a plantea^ 
'do como un derecho del Es tado, de la fami­
lia, de la sociedad. El Es tado debe preocu­
parse de la enseñanza como de un ideal, 
como un fin que cumjplir; pero la escuela 
no puede servir á nadie p a r a su interés ex­
clusivo. La escuela es para la enseñanza, 
y ésta es un fin, no un. medio, p a r a el Es-
tado. La escuela es algo que se presenta 
como derecho del niño, del padre , del Mu­
nicipio, del Estado, de la sociedad; es un 
derecho de todos, Un derecho de todos _ los 
hombres que, siendo cultos, t ienen concien­
cia de lo que deben á la escuela y deben 
devolver á ía escuela. ' 

La enseñanza obligatoria., la saíición, la 
inulta.. . Todo esto, desdé el plinto de vista 
social, es una manera externa," pr imit iva , 
bárbara , del planteáimiento" del problema 
Poro así no se átra'e al n iño ; hay que des­
per tar «en és t e ' e ! cariño á la escuela. Va 
cambiándose ya la escuela t radicional por 
la pedagógica. Hace f a l t a que s ienta el 
sna^ t ro conciencia de su profesión; y en 
esto debemos confiar más en la evolución 
que en la . coacción externa . 

Yo recuerdo de mis tiemipos: la vacación 
era una alegría, porque la escuela era un 
castigo y un mal. Vino la coacción, y con 
ella so reconoció que la escuela no t iene 
virtualidad suficiente p a r a a t rae r . 

Recuerdo que un viejo aragonés me de­
cía: 

((El sueño que más me estremece es soñar 
que soy chico, y voy á la escuela.» 

¿Qué se^á^ la escuela, cuando despier ta 
esta clase de sentimientos? 

Hoy tenemos en España , en Madr id mis-
ifHo, las escuelas de la Infancia . Miles de 
niños t ienen pedido el ingreso en ellas. Es-
qtia esas escuelas a t raen . 

Y esta forma de enseñanza moderna tam­
bién se está realizando con el método Mon-
tcí'iori, más- ó menos t ea t ra l ó más ó me­
nos vistoso. 

El derecho principal de la escuela es que 
!a estimemos y nos preocupemos de. ella. 
Cuando yo llegué á la Dirección general 
pedí datos estadísticos, las Memorias de los 
inspectores, algo que me or ientase ; y cío 
l'íibía nada. Es ta indiferencia del Es tado iiv 
i] lesionó mucho. Las Memorias de los ms-
Pí^ntoTes q u e 'p'^'^í p r r ^--^rl'f "• --'^ij i ^ ^ . 

j'j .iiuuaxub que jiC la j xLiiiiíiwa p t r q ' e a¿, 
V m Que no eran leídas, sino ar rojadas al 
testo de los papeles; y esto lo conocían por . 

que sus daíos y petioioâ M Jamás se veían 

t raducidos en Reales decretos n i Heales ór^ 
denes. j 

Yo entiendo que así como se publica una ! 
esisdísi ica de la contribución industr ia l ; que 
así como se presenta una Memoria anual por 
h, ViíiPah'a d*̂ ! Si.prfcmo, pe haga una Mtí-
-niori.a todos los anos sobre el estado de la 
instrucción pnlblica en España, porque E«-
í/áaa -pene ücreoJio a enterarse de esto. 

iVsd» leOS rio hdv estadística ninguna, y 
sin embargo, en 1910 se ¡tundo la líirtíooián 
genei'al de Pr imera enseñanza. Antes no ha­
bía director, pero había estadística é ins­
pección, í loy no hay inspección ni estadís* 
tica,"pero bsy dire(?tor. 

El irtsipectoí de Ppntí>Tedra me dice en sil 
Memoria que la taita de asistencia de los 
niños é las escuelas -responde 'á las neoesi-
dachfi del culíiiTb, y apunta la idea de que 
si en Julio y Agosto (hubiese clases ii'fa Inaí 
gente á ellas. Esto (haoe pensar j p o r qué el 
Estado ha dn «>ntralizar todo dé ta l mane­
ra que l»s vacaciones sean en lodás las pro­
vincias en la misma época ? 

JioS regionalistas confunden el Estado con 
la centralización, y puede l la ter un rigoroso 
estatismo y i^na gran descentralización; pero 
no descentralización política, sino por serí i-
cioB. como en Ingla terra , descargando en las 
personas qlle egbáií awás cerca de los proble­
mas aquellas atribuciones pafa solucionar­
los qiue en vano tiene el ministro^ que por sí 
propio no puede dar el remedio; no descen­
tralizando en beneficiQ de tína entidad deter­
minada , sino de los que sean m á s cajsatíéis ' d e • 
plantear las reformas. 

La escuela y la cfajnilia no son enemigas. 
Hay necesidad de que los espíritus que in­
fluyan en la familia no hagan el vacío en re­
dedor de la escuela. 

l ü padre y el maestro ddben ser colabora­
dores. Lo contrar io es signo de incul tura 
que, desgraciadamente, se da no sólo en el 
pueblo, gino bas ta en ciertas personas que 
son mayores CíjhífltJÜJT"''''''^- , ' 

La éscüda eti relaeián con , maestros. 
En esto me remito á la conferencia dei ,;°i^°i' 
Ztilueta; Ñi por Reales decretos, ni por Rea­
les órdenes sO llaoá Sacet la ' vocación de los 
maestros. Un di a. me escribía Dotado Méii-
tero diciéndome:,.«I levamos una temporada 
preoouipiándonos del maest ro , emancipándolo 
del yugo del ^cacique. ¿.Está usted seguro de 
que .el maestro ha correspondido á nuestros 
trabajos?» Yo no me atrevo' á contestar á 
esta pregunta , pejo con Dorado Montero la 
formulo. E s necesario que- e l maestro des­
pierte su vocación.: 

i-a escuela con. respecto de l^s entidades 
públicas se presenta con derechos indiscu­
tibles, porque deibefl íosmarla como represen­
tación cultural, no .como subal terna de as­
piraciones puramente part iculares. 

SUs delaciones principales son con respec­
to al Municipio y al Es t ado ; la provincia es 
una entidad adminis t ra t iva ; la región, una 
aspiración borrosa. El Estado redimió al 
maesii'o del yugo del Municipio; y cuando 
en medio del Municipio y del Es t ado se atra­
vesase o t ra entidad, sería para someter la 
escuela á un yugo. Yo afirmo que la escue­
la no puede ser abandonada po r el Estado 
ni al Municipio ni á nadie . El Estado, ha­
ciéndolo mal, es un progreso. 

Y isi el Estado no puede abandonar al 
maestro de escuela, tampoco paiede abando­
nar el edificio de la escuela. El caciquismo, 
con el alquiler de edificios busca la idea de 
servirse de la escuela, y no el ideal de ser­
vir á la escuela. 

_ Si el Estado exigiese el dinero del Muni­
cipio .para pagar los alquileres, como lo exi­
gió pa ra pagar ú lo» maestros, los alquileres 
bajarían de precio automáticamente. 

La escuela y la sociedad. La escuela da á 
la «sociedad el hombre sociable, el elemento 
primitivo para moldearse. ¿ K o representan í 
nada para la sociedad la cultura y la odu-
eacíón ? La blasfemia, la fal ta de amor al ár- = 
bol, al pájaro, implican una falta de los de-
laeres colectivos, que t ienen su denominador 
Comi5a én IS. falta de asistencia á la escuela 
ó én pasar por la e scu^b ^in que la escuela 
en t re en el alumno. 

Y esta falta debe hacerse efectiva de u«., 
manera económica, pagando una indemniza­
ción lá la cultura. El impuesto sobre el celi­
bato siempre me pareció un desat ino; pero 
al soltero que busca redimirse de miudhos de­
beres sociales se le debe obligar á contribuir 
á los fines de su solidaridad con la colecti­
vidad. El p&íirc es un funcionario de la so­
ciedad; los t i jos no son para ©1, son para 
la sociedad. 

La herencia de los que mueren sin here­
deros forzosos y sin tes tamento debe desti-
nérse á "fines de enseñanza y de beneficencia. 

La escuela imperialista es viciosa.— 
Guando criticábamos aquel presupuesto de 
cultura de la Mancomunidad, lo hacíamos 
desde el punto de vista pedaigógioo. ¿Cómo 
iba yo é apoyar á una fuerza política que 
tiene la preocupación de que hay que con­
seguir con la escuela determinadas reivin­
dicaciones ? Un espíritu preocupado no sirvo 
para maestro. 

Y esto que yo decía de la escuela catala­
nista lo digo de la nacionalista, de la biz-
caitarra, de la escuela de Eerrer . Perrer se 
proponía crear anarquistas . Y yo no ..digp á 
ía escuela : hazme^Tinarquistas, ni IiaBiiio ul­
t ramontanos ; yo le d igo : hazme hombres. 

j Los nacionalistas catalanes, á pegar de 
I llamarse racionalistas, t ienen un ideal, un 
' esipíritu progresivo, un instinto l iberal; t ie­

nen con nosotros de común el amor á la li­
bertad y á la cul tura . ' 

Los regipnalistas buscan en el ideal pe­
dagógico una dominación. E n el mism.ó curso 
Montessori se ha buscado como un medio de 
favorecer la expansión nacionalista catalana. 

Los nacionalistas de la izquierda, en ese 
punto de contacto con nosotros, ..pueden cu­
rarse de sus yerros, y. nosotros de nuest ras 
injusticias. - . . . ..,: 
.. Yo me. explico qnie el Gobierno preste mas 
su apoyo electoral á estos nacionalistas que 
á los regionalistas. 

Bardina, el alma del presupuesto de cul­
tu ra catalán^ me decía: «Yó soy nacionalis­
ta ; pero yo tengo de comiún con usted el 
amor á la cultura y Á la libertad, y juntos 
podemos realizar nuestro ideal universal.»-

Subordinemos la política á la pedagogía; 
no busquemos en la escuela un amedio de im.-
perio moral, y formemos dos grupos : de un 
lado, los que se sirven de la escuela, y de 
otro, todos los que. qTieremos servirla, con 
patriotismo y lealtad. 

BESPACHO Y AUDIENCIA 
_ — - o — . ™ . 

E L R E Y A -SAN SEBASTIAN ' 

Su Blajesltfed 'el Rey, áespuig pB ¿f^ 
patíhar con 'el pfeéidehté del Consejo de mi­
nistras, recibió en aüdieíioia al fíárdéiiAl-
ArzoV;po de Toledo, monseñor .Guisasola; 
al subsecretario de Estado, Sr . F e r r a z ; al 
ministro de Süüsá e n Espiaila, Sr. Mengo t t e ; 
al nuevo gobernador civil de L a Coruña, 
Sr. Boente, y á losi ,Sres. D. José J o r r o y 
Miranda, D. Andrés Gut iérrez de la Vega, 
y D. Carlos Reúnes, secretario del Real 
Automóvil Club. 

También oumplitnentó al Soberano la J u n ­
t a directiva del Ins t i tu to de Ingenieros ci­
viles, 

- ^ Su Majestad la Reina ..Doña Victoria 
recibió en audiencia á la marquesa de S a n t a 
J far ia de Silvela, - con sus hi jos ; á la con­
desa de Cahdil la, con los -suyos, y á don 
Ángel García Bení téz y señora. 

- ^ Bus' Majestades los Reyes Don Alfon­
so, Doña Victoria, y Doña Ciústiua, fueron 
cumplimentados por el minis t ro de Por tu ­
gal, Sr. Vasconcellos. 

-0. Su A l t e z a ' l a . Infainta, Do^a Bea t r i z 
estuvo en Palacio vis i tando á los R65'-es. 

- ^ Los Seyes paseiaron. ayer ta rde^juntos , 
e n automóvil, por la población y la Casa 
de Campo. 

• ^ A las seis fué recibido por el Soberano 
el encargado de Negocios de Rusia , Sr . So-
lovieff, que dio las g rac ias á Su. Majestad 
por el pésame-, que envió con motivo del fa-
-Hecimtiento del barón de Budberg. 

- ^ Hoy, á las once, y media, asis t i rán los 
Royes y los- In fan tes á la inauguración de 
la Caja, Postal de Ahorro®. 

-^ Esta , t a rde , á las t res y media, presi­
dirá 8. M. el Rey, en la Real Academia de 
Oienoiíasi Ex-actu^, Físicas y Natura les , la 

sesión n~'̂ ® ®® celebra con motivo del quin-
cuagésim^o a á i v r ' « " ° '^^ ^^ en t r ada en la 
Corporación de su a c t u J P^^^^"^™*^^ «̂  "^^-
t re I).,,J¡osé Eeheg'aray. ' 

Es ta noche marchará S: 1£. el í>K-íy ^ .f'"'"' 
Sebastián, donde permanecerá, dos Ó ti'os 1 
días. 

- ^ El culto catedrát ico de la Universidad 
d^ Valladtolid, D. Vicente Gay, fué Teeibido 
en audieíicia por S. M, el Rey. 

Por espacio de más de una. hora el señor 
Gay conferenció con Su Majestad, á quien 
dio gjmplia información de sus recientes via­
les por^ América y Europa , s ingularmente 
Alemania. 

n 
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SANTORAL Y CULTOS 

eiirri i liiipst 

irüB fi 1111 liria 

AYUN ENTO 
Junta de vocales asociados. 

Ayer se reunió en el Ayuntamiento la 
J u n t a municipal de vocales asociados, bajo 
la presidencia del alcalde, Sr . Ruiz J imé­
nez. 

Después de una br i l lante defensa, hecha 
por el concejal de la Defensa Social señor 
Gabilán, fué sancionado un acuerdo del 
Ayuntamiento concediendo exención del ar-, 
bi t r io sobre inq| i i l inato al local 'que ocupa 
el Centro Popular Católico de la Inmacu­
lada. 

También fueron sancionados varios acuer­
dos, en t re ellos los s iguientes : 

jájprobaitorio de . un presupuesto, impor­
t a n t e 21.200 pesetas, p a r a establecer aceras 
de cemento en la glorieta de Quevedo. 

Aprobando la concesión de un crédito ex­
t raordinar io de 120.000 pesetas, para pa^o 
de jornales al personal obrero eventual v 
•*•( T U ' p u J í , > i l ^ T í l l " ' - !^^-• ' J 1^ d s n i C l ' ' » I -i 

Fonililiriiii 

La meri t ís ima k b o r que viene realizando 
al «Pa t rona to Social de Buenas Lecturas» 
(Boüén, 35, Madr id) ha sido coronada poi 
el más feliz éxito. Alentada esta, ins t i tu­
ción por el aplauso público, ofrece á núes-

g ra tu i t a con 5ÓJ0 aceptar f lguna 'de las ven-
tajíKÍeimas suscripciones que s iguen : 

SlsEcripclóR F : Los que acepten <?sta sus­
cripción, const i tu ida por los periódicos más 
eoonómiooe de España , leciCirán: 1.», 10 
pjeir piares mensuales de ((La Cul tura P o p u . 
ia r» , 2.", 10 ejemplares mensuales de ((Pan' , 
y Catecismo)); 3:=, 6 ejempl:<res metisüAJca 
'•= (lEraües y Monjas»; 4 ", 1 ejemplar 

""' ' " «La Buena Pren.^c» v (¡El Buen 
melisitM u,^ ,,^ag ÍBibliM-eca g ra tu i t a ) 
Libro)i_. j 5.\ V4 u . . • - . ^ j , , ^ ^^ fj„ ¿g 
a elegir ent re la..s que ^ . . . •,,„ a^.^^l, 
esta noticia. Precio dft «(iíaií?íp>v., 
5,60 pestas. 

SllScripcién fe: Formada por eei's verti­
bilísimas novelas «premiadas en concurse» : 
«La locura», novela df^ Narciso 011er; «El 
reloj dejl amor y d t la molerte», novela 
de E. Car re ro ; «Lo difícil que es i r al 
Cielo» novela de Linares Rivaa ; «Dee_ 
amoT)), novela de Fernández Villegas (PSe^ 
d a ) ; «Blasones y talegas», novela de José 
María de P e r e d a ; «Los suaves milagros)), 
de Francisco Villaespesa. 

T.-^das las noveJas ci tadas han merecido 
grandes alabanzas de la crít ica é impor tan , 
tes premios en metálico. Precio de suscrip_ 
Clon, pesetas 6 al año, con derecho á recibir 
otras seis' obras elegidas en t re las que ae 
citan al final. . , 

Suscripoián F y G cosnbmatfas: Los sus-
ciiptores que acepten esta oferta recibirán 
los periódicos y novelas que se relacionan en 
las suscripciones F y G, más las 16 obras 
de regale que anotamos á seguido. El pre_ 
ció es dé pésétais 11 . 

Rétación de las obras para la formación ds 
ía Biteíf&teca g ra tu i t a . 

1. «La Sagrada Pasión», d© F r a y Luis 
de GráJíáda..^—2. (¡Cuentos de P a t r i a » , de 
varios autores , ..^ntr^ ellos Menéndiez Pela-
yo. Rodríguez Ma;rín, Ooantos, Concha E s ­
pina, . e t c . — 3 . «La Perfecta Caisada», de 
F r a y Ltiis dé León.—4. <(B1 Albaíde dg Za­
lamea», d rama , d^ Calderón de la Barca.—• 
5. ((L.á Estrel la de Sevilla^», dra,ma, de Lo­
pe, .dg. Vega.-7-6; <(La. GitaniUa», novel», de 
Miguel de Cervantes Saavedr^a.—7.'«El sí 
de l«fi niñae)), comedia en prosa, de Mora , 
t ín .—8. ((Romajices casbellajaos», dg varios 
autoires.—^9. ((Cartas eácogidas ded Filóso­
fo Rancio» (Padfg Alvaa-ado) 10. ((La ver­
dad sospechosa», oomedia, de Alarcon.—11. 
((Oa-rt-as y poesías áe Saoi^ta Teresa d© J©_ 
sús)).—12, '((Avisas y sen-tencias espir i tua­
les», de San J u a n de la Cruz.—13. (¡Le-
yein,da8 piadosas)), de I/ope d^ Vega.—14. 
«De I* Vida y de la Muer te» , prosa y ver_ 
sos, de D . Francásoo de Quev!edo.-^15. <(L;a 
Goíondrinia)), novela premia.da, d© Menén-
dez Pei láyo.^16. , ((M_ Idilio de Robleda», 
novela premiada , dg "Menendez Pelayó. 

N G T A — L a Administración, .de la «Biblio­
teca Patria)) accederá á sus t i tu i r por otros 
tomos, aquellos que el s-uscriptor posea por 
haberlos adquir ido at i ter iormente . 

B O L E T Í N D E SUS&áiPGSOÑ 

(EL DEBATE) 

(Cór-tese este boletín y remítase firma­
do á Bailen, 35, principal , Madrid . ) 

D de 
profesión domiciliado en 

provincia de 
calle n ú m 
acepta la suscripción señalada con la 
letra!. . . y .su importe de p tas lo 
abonará en la forma que se lie indique. 
Desea recibir como regalo íos libros se­
ñalados con los números 

F i rma , 

DÍA 12.—Domingo § de Guaresnia. 
San tos Pedro y Maximiliano, má r t i r e s ; 

San Gregorio Magno, Pa,pa, coníesor y doo-
tít '7 Santos Teófanes y Bernardo, Obispes. 

¿ a M í s a y 0¿CÍ5 divino son de esta Domi­

nica, mn i'ito isemidobte ¿5^-priincra clase y 

color morado. 
" Adoración Nocturna .—San Fratieispo &e 
Borja y S a e J u a n BorcÍima!ii.s. 

Corte de María.^—Nuestra Señora del P i ­
lar, en su parroquia, Escuelas P ías de San 
Fernando y Comiendadoras de Santiago, 

Cuarenta Horas.—Parroquia de San Se-
bastión. 

Santa Iglesia Catedral.—Misa conventual 
á las niieve y media-, predicamdio ©1 muy ilus­
t r e Sr. D. Diego Tortosa. 

Gapiüa Real.. — Misa solemne á las once, 
predicando el Excario. S r . Obispo de Sión. 

Encarnación.—^Idem á las diez, con sermón 
á cargo del Sr. D. Bernardo Barbajero. 

'ParrocfUias.—ídem id. á las diez, con ex­
plicación del Santo Evangelio. 

Gapiila del Santísimo Cristo de San Qi-
nés—^Al toque de Oraciones, Ejercicios de 
Cuaresma, predicando el Sr. Benedicto. 

Iglesia de San Andrés de los Flamencos. 
.—^Continúa;ñ los Ejercicios espiri tuales (para 
toda clase de personas) y Novena al Pa t r ia r ­
ca San José, dirigidos por D. Manual Lópe.í 
Amaya, poi- la mañana , á las diez y media, 
y. por la t a rde , á las cinco y media. Termi­
na rán el día 19. 

Iglesia á e l Sagrado Corazón y San Fran­
cisco de B o t j a . - A las ocho, Mi_sa de Comu­
nión general para las Hijas de Mar í a ; á las 
diez y media, Misa á Nues t ra Señora de Lour­
des ; á las once y media. Lección Sacra ; por 
la ta rde , á las seis, Eijercicios de las Hi jas 
de María, predicando él P . Florentino La-
ria, S. J . 

Igiesia de San Fermín de los Navarros 
A las ocho, Misa de Comunión para la Vene­
rable Orden Tercera de fian :Francisco; á las 
ciinoo de la -tardé, Expoeioión de S. D . M. ; • 
sermón y Resen^a; procesión por el atrio de 
la iglesia. 

.Parroquia áe 3m ;LMÍS..^Continúa la No- . 
^B-Rah'r " " i t í s i m o -Cristo de la Fe . A las diez, 
vena ^í (ŝ *.. .̂ -1 • • ̂  -, ^ -r^ ̂  
Misa mayor COR 1^'°'"?^'^ ^"^ ®- ^•^-> -P^^ 
dicando el Sr. StiáM iC^^' ^"^ la t a r d e , 
A las ocho, .M;iiga de Óomüfriáa p * ^ ^* .f^ • 
na, predicando todos los días B . Jmé Pen"-," 
canjónigo de la S. I . C. de Cádiz; Bendieí¿tí [ 
y "Reserva. 

Parroquia efe San Sebastián (Cuarenta Ho- ' 
ras) .—A las odio. Exposición de g. D. M . ; ' 
A las diez. Misa solemne, predicando el se- ' 
ñor cura ; á las seis de la t a rde continúa la 
% v e n a á iSan José, predicando el Sr. Sanz 

' d$ Diego; Bendición y Reser^ra. 
"^Parrosuia de Nuestra Señera del Pilar.— 

j^-las ocho, Misa de Comunión para la AsAo- ; 
ciación de las Hij^s de María. 
-^Reügiosas Descalzas Reales.—A la» diez, i 

Misa cantada, predicando el Sr. Benedicto. 

* * * 
Continúan los Ejercicios de los Siete Do-

ufingos en honor de San José en las iglesias 
a?tunciadas en los números anteriores. 

* * .* 
Novenas en honor del Pa t r i a rca San íosé . 

iEn la iglesia del Buen Suceso, á las ocho 
y media ; por la ta rde , á las seis, predicará 
el Sr . Asca-so.—En la parroquia de .San GIT, 
Tiéa á líL«í d ÍA7 lVTia<a moj - r^ j . /̂ .VT. Tl/fn«:¿;^„4-.^ 

y sermón; por la t a rde , á las seis, predica­
rá el P . Solórzano (Ca,puchino).—-En la pa­
rroquia de San Marcos, ídem id. Á las diez; 
por la t a rde , á las cinco, predicará el señor 
cura.—En la parroquia de San- Mart ín , ídem 
ídem, y por la ta rde , á las seis, predicará el 
P . García Obeso (Dominico).—^Bn la parro­
quia del Carmen, ídem id., y por la tardó, 
á las cinco, pr'edica el Sr . Benedicto.—^En 
la parroquia de Ban José, ídeañi íg., y á, las 
cinco y media de la ta rde prisdicárá el señor 
Tortosa.—En ej santuario del Perpetuo So­
corro, ídem id., y por l a tardé , á las cinco 

media, predicará el P . González (Reden-
'• •íi' ' , \ ' ^ ^ '^ capüla del Santísimo Cristo 
de la Sa?*rf, * r^ -°5'=''' *^ ' ' f " ^ y ° ' ' ' «"^ 
E^qposición de &. ©• ;^ - , J P^"" \^^^^^4 ^ ! t ' 
cinco y media, predicaíláüi ÍK^ . ^ ^X •̂  ' 
el Sr . Suárez F á u r a ; 14, 15 y .1% -*̂  ^'^^'^ 
Cerrande, y 17 y 18, el Sr. Es t re l la .—E» el 
santuario del Inmaculado Corazón de María , 
Misa mayor á las diez, y por la tarde , á las 
cinco y media, predicará el P'. Jevónlmio de 
Benito. 

En las Religiosas de San Pascual , .á las 
diez. Misa solemne, y por la , ta rde , ' á las 
cinco-, predicará el P . Modesto Barrios (Es­
colapio) .—^Eh la parroquia de Oovadonga, por 
la ta rde , á las cinco. Novena rezada.—En !a 
parroquia del Pi lar , á las cinco, y rntedia, 
predicarán los Sres. Solís, Sándiez y Nieto.— 
En la; parroquia- de San ta Teresa' y" San ta 
Isabel, ídem id. , predicando el P . Gaitán 
(Mercedario).—En-la Igles ia Pontificia, á las 
seis de la ta rde , predieará el ? • Calvo.—^En 
la parroquia de San Millán, a . l a s iA^ Y 
media de la tarde , predicará el P . Ramonet 
(Misionero del Corazón, dé Mar í a ) .—En, la 
parroquia de San ta Bárbara predica á .las 
seis de la ta rde el Sr. Calpena.—-En las Re-
ligiasias del Sant ís imo Sacramein-to, ídem, pre­
dicando e r S r . D. Amadeo • C a r r i l l o . ^ 5 u Sati 
Lorenzo, é las siete" menos óuartoj predican­
do e l Sr. Lázaro. 

* * * 
Eiercicios del Santo «Viá-Cruftis». 

Todos los días, á las sei-s y media de la 
tarde , en el santuario del Corazón de María. 
Los domingos, á las cinco de la ta rde , en 
las Mercodarias de Don J u a n de Alarcón 
(cantado). En San Ignacio, todos los días, 
á las seis de la tarde , y los domingos, con 
Exposición de S. D . M. y seímón. E n ' l a s 
Reli.siosas Va.lleca.Sj á las cinco de la t a rde , 
predicando el Sr . Es-fecha. 

OTERÍA NACIONAI 
EL SORTEO DE AYER 

LISTA de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 11 de 
Marzo de 1916. 

PREMidS EflAYORES 

<>reini(is. Numeras. PCSLACiONES 

120.OOÓ 
65 000 
25.000 

8,009 
OOO 
009 
000 
(00 
000 
000 
000 
fOQ 
C0O 

8(879 Palma-Madrid. 
25.90Í iaígi íS-La Línea. 
16.674 Cáidi2-3ladrid. 
28.244 Baroeloiift-Idsia. 
21.775 Bilbao-SeYJÍÍa. 
17.50? Bareelona-Madrid. 
19.866 BarcéIei!ft.Jíi,én, 
5.377 Barcelona-Idom., 

16.485 San Sebastián-Idfiíe< 
8.325 Madrid-Zaragoza. -

29 395 Baroelona-Idem. 
8.892 Madrid-La Línea. 

23 231 Oádiz-Madrid. PREMIADOS CON 400 PESETAS 
eSiTENA 

il-7 278 126 127 750 162 667 287 887 560 -560 
221 029 005 843 ,W90 118 803 462 240 933 328 
149 246 152 567 756 946 212 271 481 230 63.1 
647 416 090 523 754 105 656 176 241 338 210 
031 919 216 313 417 571 709 266 806 914 

MH. 
949 840 628 184 020 724 321 131 315 441 905 
622 813 782 978 396 868 884 220 336 968 072 
685 649 683 680 611 938 861 706 347 980 352 
161 234 537 525 386 734 476 

DOS MIL 
267 941 >857 876 007 133 446 ̂ 6 M7 405 722 
478 113 661 177 238 201 750 364*966 916 866 
661 547 789 300 028 686 892 ̂ 1|687 

4 as 799 783 800 498 489 63Í' 
184 116 420 108 073 302 1««0 
487 727 619 095 934 543 998 
985 426 874 661 

eUATRO MIL 
817 098 866 
910 439 277 
244 222 025 
234 937 132 
642 696 720 

624 572 S15 
909,825 402 
080 501 750 
H6 659 

«86 969 138 052 
673 990 230 176 
351 487 669 224 
711 288 357 099 

SiflGO MSI. 

196 508 853 2.50 
469 965 496 438 
936 821 865 337 

S£1S MiL. 

TU 339 284 
fSl 604 123 
747 940 217 

458 197 692 
147 282 171 
014 702 666 
822 699 707 

550 635 012 
618 484 830 
277 266 414 

028'441 526 
"-'7 0.59 

216 365 848 
•666 140 921 
2.58 612 537 

442 143 M4 ÍS>}-

639 474 073 §'t7 STr-»-
5*1 995 132* 739 ?«0 684 Oi^ 
703 227 387 

§IET£ miL 
763 896 903 888 604 393 819 624 675" (Sf 
040 245 551 432 99.5 923 363 174 272 419 
210 163 366 769 794 860 986 871 668 090 
638 255 205 572 197 228 630 

79.7 867 823 702 326 4&5 665 785 781 315 
764 532 264 086 132 436 176 733 872 012 
919 857 073 862 165 914 489 859 143 470. 
636 024 578 466 444 358 S46 669 850 836 
141 725 245 467 483 

N U E V E ̂ IL 

752 
103 
877 
269 
663 
190 

9^ 
582 
386 
745 

298 
401 
876 
014 
224 

571 
030 
748 
612 

601 
441 

766 
243 
'664 
220 

348 
893 
571 

mi 
002 
500 

iOS 
237' 
334 
359 

410 
069-
978 
118 
264 

770 
832 
920 
834 

235 
196 
164 
868 

489 
866 
019 

"108 

VE1NTICfN€íO tklL 

494 840 918 910 565 507 464 979 
050 .560 749 170 347 365 -166 031 
541 016 712 651 680 953 703 4-45 
1 ^ 046 786 049 816 472 332 6L'7 
491 .W2 MA 963 467 391 462 87 J 

VEtNTISEIS MiL 
454 393 758 157 476 430 328 440 
958 078 784 536 260 096 055 481 
673 524 376 052 092 776 708 465 
526 960 067 962 381 420 248 104 

VEINTISIETE MIL 
928 .564 311 640 562 159 
041 618 048 001 055 226 
811 334 740 169 441 134 
405 714 678 4ry9 807- -481 
675 772 

VEhNTIOOHO MIL 
156 001 011 077 994 367 
714 067 4i20 163 042 222 
439 336 428 874 146 662 
623 

VEINTINUEVE MIL 

416 983 220 017 672 901 
914 l a ) 825 782 820 836 
1S6 9 0 6 - ^ 501 412 086 

76.5 016 
082 040 
764 510 
015 368 

785 262 
891 870 
774 869 

606 461 
762 390 
347 6S3 

TREINTA MIL 
195 246 187 410 778 030 444 450 
913 644 863 965 510 749 052 026 
040 949 136 120 669 810 162 773 
369 604 279 

Una de !as foy^rías más distinguidas por 

el ptíblico, poa-'STi W e n gus to j precios bara­

tísimos, ©g te a e Maravillo y Compañía, Pe ­

ligros, 18. ^ .^^.í» 

XOOLSA 
11 DE MARZO DE 1916 

BOLSA DF MADRID ! Praide IH'ams 

4 8/8 iNTERioa 

S^iée ¿s 

de 
<fe 
de 
de 

50.000 
25.000 
Í2.500 
'-5."5oo 
2.500 

500 

pies. nmls. 

671 339 423 013 569 902 130 843 558 
814 408 889 329 480 582 103 396 370 
387 349 801 000 165 396 688 818 186 
664 22* | 8 8 852 491 282 445 763 504 
ROÍ 071 osa 0(17 Qoa Q7n At^a 

DiEi mil. 
699 867 467 649 737 704 S 6 7 
040 909 066 303 871 683 2883 
070 003 390 966 297 698 m S 
3'74 840 291 006 893 343 876" 

0HCg MiL 

996 826 086 482 6Í8T-416 292 

616 014 244 141 241 569 013 
943 695 256 761 S(Á fel 253 
559 920 055 160 4Gr ¿40 386 

844 
167 
624 
906 

892 
429 
299 
809 
708 

500--
739-
418 
908 

685 
463 
704 
321 
862 

406 
742 
419 
438 

997 
074 
629 

049 
937 
853 
177 

806 
780 
884 
911 
734 

F 

E 
, D 
* -G: 
» B 
» A 
j G y H. de ¡00 

Ea difeí«ttte« eeiies 

i 8,'O i>EgPETFJO EXTBSIOS 

" 2^.000 p to í . nmU: 

209., 

1. 
D, 
C. 
g. 
A, 

! á - "00 

de 
dé 
de 

2.ft 
l.OOO 

Q y H, dielOfty ^ 0 . . . _ 

<ix^'<X->• --$=•<.- . -«'•-O 

I C? , j . í ." / í 'M'.^ >- ^t 

PECTORALES. Las que mejor curan 
catarros, bronquitis? asmaj tOS. t)e 
vent̂ i en todas las farmacia?, 

135 
104 
629 
864 
467 

DOGE MIL ' 
•M4 239 é79 150 805 949 9^ '«86 485 
327 823 q35 896 411 321 03Í 465 474 
•76S 812.7S5 695 767 869 3M 042 490 
219 935 772 Q02 748 221 mé 299 518 
693 105 788 959 468 006 9^ <013 173 
206 446 477 630 ,. 

TRECE MIL ' 
.;̂ 5 873 906 747 438 798 149 624 653 
§73 06!:- í ^ « ^ 477 426 344 «77 461 
762 601 i.̂ 1 ¿ ^ 116 919 415 227 498 
441 863 (̂ 7 331 l!to 694 7-l|Pt-'483 429 
á57 473 2^9 813 362 056~-04Í S53 401 
127 403 .255 

eATORQE MIL 
263 605:6í47 802 903 605 O.̂iO 079 964 
960 716 :6S8 835 353 703 t)33 440 481 
134 483 701 477 931 916 764 7-16 B97 
943 056 848 759 226 221 42-1. 681 069 
043 579 746 140 

«UIN6É t^lL 
816 096 658 804 435 405 366 280 256 134 
051 530 224 721 785 .59'̂ '299 805 832 965 
844 510 417 106 128 133 0.39 368 731 045 
796 090 640 883 6-17 708 500 

' mSZ- Y SEIi MIL 
166 84U i>Sl 849 883 109 722 628 468: 478 
347 2f'l m€ 571 416 298 569 449,, 658 523 
149 124 860 m7^'&20 719 477 270 237 692 
565 389 697,. 920 591. 

tolEZ Y SIETE M t i . 
642 871 725 560 121,668 443 233 686 8P3 
791 966 Oqi 444.380 762> 464; 969 ¿41 45^ 
623 716 loo ,pSl 822 6662 910 344 134 

b Í E Z Y é i Í H Ó ÚIL 

621 
382 
650 
176 

81j ,175 
638 005 
864 535 
089 618 
847 899 

7é4 091 
693 537 
682 045 
778-345 
078 087 

192 68\',-320 996 462 772 656 4"7 
4;-i4 4J2 492 760 078 013 267 93:) 
728 893 692 121 643 900 689 -42 
190 832 362 786 637 373 869 270 
401 065 
OfEZ-Y, N U S V E MIL 

370 183 703 6-36 902 897 384 469 
836 245 117 451 896 298 821 741 
396 888 626 643 34.6 354 686 617 
122 815 337'829" S3S 854 764 959 

3 
t 
» 
t 

fin difwéttte» «erie».. 

4 0/0 AMORTIZABLK 

Serhc E, d» 25.000 
» D, de 12.500 
» e . de 5.000 
> B. de 2.500 
, A . de 509 

Ea lé&t&eaU» aedei. 

F, de 
E. de 
D. de 

de 
de 
de 

ptai . 

» 

» 

i imk. 

» 
> 

3orie 

c. 
B. 
A, 

DS 

50.000 ptas. eraiU 
25.000 » » 
12.500 » * 
5.000 » » 
2.500 X X 

500 > I 
&i ^ e t ¿ 5 t e « Koie» , . . . . 

JBUGAaONES DE>. J^^°^° 
I." DE PJUO D£ I>Í5 

Al 4.5f f/9 á ám añot 
S^B A. n4meíro> 1 á 37.798. «b 

500 peteitaa «. <•'•< 
Serie B. números I í 45.869. de 

5.000 peaeitias 
Al 4,15 % á cinco año». 

S e d e A . DÚmeros I £ 59.131, ée 
500 pesetas. 

Sefie B , númeiG* I á 48.597, d e 
S.WK) iieootas 

CÉDULAS HIPOTECARÍAS 

JOO pta* nóm» i f 433.700 4 0/0 
;B0 pla«. l iáaw. 1 á 
líS) p ías . BÚBS». ! 

4.300 4 0/0 
& '5!,00tí.'^ü'/0 

3 30 
7140! 
-47 H 
75 6 ¡ 

(5 6 i 

« 1 3 
oBüó 
í-3~r) 
84 25 
84 v; 
Jiña-' 
84 0'" 

85 C 
85 O-
0 0 •• O 

f552fí 

8 5 2 5 

9525! 
9.5 85! 
95 40 
98 25 
•36 3'> 
36 .-7 
96 b 

l ' )3H 

10310 

1 3 20 

31.5 

"6 90 

io'¿ r>u 

74 5') 
74 7S 
°'4 9,1 
•nos 
Í6 7» 
.•7 7a 
7600 
'iO '-O 

8 1 9 5 
82 C5 
83 i g 
O m 
84 25 
84 25 
00 03 
84 ?5 

85 2& 
DO 00 
65 73 
86 Oí) 
85 &i) 

95 2 Í 
9540 
95 70 
9650 
36 4Ó 
97 25 
0..,00 

lí .8 9:̂  

li-3 10 

i'.'ii i>: 

988> 

OüO Oij 

Otíl,!GACÍON.S.<S I 

r~. V.. d« V a i k á o Ü d á .^^i•^» 5 Q/S'' X^. 7.^' ">' 
• E AtX iVÍedtiodía 5 0/0 -i • 

¿J<i^-H'-i<1.ad d e C ñ a m b e i í 5 0/0 
3. G, Ásux.;*'»''» España 4 0/6-..! '?. 

\ux •.^zúoi 

VEINTE mÍL 

Es ta tarde se reunirá la J u n t a general de 
accionistas del Banco de España , bajo la 
[presidencia del S í . Eguilior^ para celebrar la 
segunda jun t a y discutir ía Memoria. 

Cutís • fresco y sonrosado.—'Esté es e! se-
«•.eto dfi la juTented, qae es tá ya ai alcaE-
ce d« todas Jas señoras, nsan-jo 5̂1 .Tstión 
Plores del Caiiip.o. » 

m • 
G.4TARROS - TOS, — Jarabe de Herísfna 

(benzo - einámico) del doctor Madariags. 
Agrñd5¿b]e 6 insuperable re'.ríedio pectoral. 

VA "-iii.i'aíi.smo es v^ns. debiiid-qd oongéaita 6 
adquirid,", qué se trtidu.ce en los enfermos 
por cabello rubio, pie} blanca, fina, paivdes; 
de 1? p'<^\ mfa i to i frlandu'a'es, 8n£!:ina ció-
DiCí, fl. i]r« pj¡nlento<i de V , c'^'o'- ta^x.'y-

Oídos, calma doloi en el arto y cui^ la su­
puración en 4 días Qto-Analgesina Orive, 

891 964 237 527 139 207 58Í5 668 473 101 
893 932 975 345 mí 521 954 253 083 759 
990 814 332 860 182 401 836 225 90O 301 
244 968 166 689 454 , 

VEINTIÚN MIL 

037 984 836 185 322 730 
448 128,560 6-30 2.91 716 
416 .382 •462 839 316 000 
410 565 179 141 0.50 969 
625 3.56 603 526 2-33 786 

VEINTIDÓS MIL 

930 555 105 ^559 637 993 
S7.3 012 7-33 &r9.m 834 
2;TO 408' SOS- OSO 863 689 
09S Íf7l 495 228 128 041 

VEINTITRÉS MiL 

776 24,0 9.32 7-Ó7 380 136 
082 sao, 525 169 168 SJO 
011 088 Süff 96C) CÓ8 813 
XS "594 S ' l 25i =!'S r n 

013 
62-1 
708 
548 
.842 

321 

092 
742 

667 
OGD 

037 

009 
567 
099 

977 
.5--Í0 

107 

625 
' 516 
,338 

01*2 
683 
74é 
878 

583 
797 
36Q. 
499 

800 
Wa 
479 
oo^ 

664 

s 
064 
866' 
690 
757 

597 
2<?2 
926 
07'' 

.^cjtta d* ¿tsEMíñfl. ...rt... 
láata Hiepano-Amea'icaaio 
ideen H ipo teca r io de Espeña.. . 
ídem d s Casti l la • 
ickva E?pañcíl d e C r é d i t o 
tdesn Cea t ra l MejicaaiO c 
Sdess»- E^SBfiol R ío ckí k P k l a 
C o m p a ñ í a Airesid-íi^ d e Tabee-: 
S.> G., Azuca re ra E s p a ñ a . Prfu 
¡3e>ÍQ Ordinar ia» . 
ídepi A i t o s Hojf i í» d e Düt's:-
léaa D u r o F c i g a e r a .•• 
ÜtMÓn Aloohotes^ E s p a ñ o l a . . . . 
Idens Res inera É s p s f i d a 
l^fra E s p a ñ o l a d e Esp!Í<^Í-yos.. 
F . G. .áe M. Z. A . . . . . , 
F,' C. éd N&ris....,....,.....,.,.. 

AYUNTÁÍJIENTO £SS MADSÍíí 

Emprés t i to W 6 S . . . , . , . , . „ . . . . . . . . . 
í dess pot r e s a l t a s . . . . . . . . . . . 
IdsSB sxpj-opiaiciones !ater-<-.i... 
í d e m id. E teacc - r i e . . . . . . . 
í dem De-udaa y Ohím 
EinjjréíSito 1914 . . . 
Canal de ¡sabe! í í . . , . , . . . . . . . 

1 
4 6 ;..•>. 

'•1 

ó i • 
>«% .,-

2Ó9 00 
2-; JO 

.̂ 8 5J 
î or 

«2 £6. 

, . :-f, 

Oy^í 

íf> 

a-, s'is-

í>'í6s 
% uO 

O'iO 00 
279 00 

5-5 25 
2.3 75 

92 50 
9 5 ( 0 

; o o 00 
: 374 00 

, s 

•>- , \ . 

•-'lí 

i 

í J CO 

T¿ F.r-
'Oí-e-
C O 

. . . , no(O 
H7S01 87 5í,! 

i 

" 

T: : ^ /!•- K'ü 'Í7-Í " f • T 
, •> r, •̂ .'í 70"i -."S 013 103 't«6 
1 467 119 542.411 

T'i' "4-3 15i 
213 853 014 

CAMBICJg SOBRE PLAZAS EXTRANÍERAg 

Francos s/ Par í s , cheque, 88,10. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,93. 

_ Q _ 

BOLSAS E X T R A N J E R A S 

" P A R Í S 11 

3 por 100 francés, 62,60. 
5 ípor 100, 88,00. 
Exter ior , 91,25. . 
Libras, ^ ,115-28,165. 

fiNo^prnlIo 
: f íÉ8ÜSTStU!BLE EN ,, LOS 0,ASOS DE 

ñÉSfSASTE Ofta-ANieO • 

SFCCIÓN DE CARIDAD 
., .,Cií.a.-.de.stin:o al desgraciado obrero de que 
n js hemos ocupado en esta.sección bajo el 
= •'to ' Uiiicio 00, xios han sido en t regadas : 

" '^-> . " .< 1 oT .. tiv, Q 7^1'^g;io d o u n 

• J S p ñ E N T a R E N A G I D / I I E N T O 

Un tarsos, 4?.--Te!éfon« 4.967. 



Domingo 12 80 MarzG 'ie J916, E L D E B A T E MADRID. Año VI. Núm. 1.585. 

lafarfisaetones dd Observatorio Genírai MsteorstóBleo. 

MADRID.—Tfimparatura máxima á la som-
b t a : 9°,5.—Tenuperatura arLÚiima á la som­
b r a : S",!.—Lluvia recogida: 4,6 litros por 
metro cuadrado . — Dirección dominante del 
viento: Sur .—Notas : Tarde chubascosa; á 
los .-los t- iTt^jiíi i s Ifi fa'-d» gr-inizo ea abun-
•{.ii.-i™ . jr ,di^a^ txueuos lejanos. — Tiempo 

probable en Madr id : Poca variación del t iem­
po reinante. 

Estado general del tiempo sobre el Occi­
dente europeo.—El centro borrascoso princi­
pa l se halla en las proximidades de Galicia, 
y otro, de menor importancia, existe en el 
Golfo de Vizcaya LluTre copiosamente en An­

dalucía y Cantabria, y con menos intensida^3 
sobre el Centro de España. Los vientos so­
plan del Sur y la temperatura es relativa­
mente suave. El mar está agitado en el li­
toral andaluz. 

Tiempo ¡jrobaMs en España : Poca varia­
ción del tiemrso remante . 

LOCAUDADES 
Máxi­
mas. 

'.ímiíédlO.... .i„=,« 
HjiDtxajî o . „ „ . . , 
f'oa-cwod*» 
./igt. . . . . . , , 
jj^inf.-- . . . , , . , 

SsaaMad-a.-, ., » , 
Bilbao .. . . . ,»,.-
San SefekSÜAi», 

Zamciit . . , í j . . , . , „ , 
Pa.len«i;> „ „-,. , . j , . , 
Biirgoíí ,i , > - í̂  „ , , , 
sSorí*!,-,.,.,,,,^ .. . ,^,,^, 
Va^Molid . . . . . . . .^í«-, 
ftal-imanos. . . . . . . . . . . . . . 

E5tr©5fia«fiíra.asa?seha; 
Cá/oereg 
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Oiudad Real 
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LOCAUDADES 
Máxi­
mas 

AfSa .--. 
&^g<!m& 
S'oU'Jo 
Qimdal*jsra . . . . . . . 
Olí^TÜÍ^ . . . . . . . . . . . . . . 

Alte Stsre; 
Logroño 
Pamptena 
HTiesca , . . , . . . , 
Zaragc?» 

©sf e lüña ; 
G«rona . . . . . . . . . . . . . . . 
Baroeloaa 
Tarragona 
Tortosa ...V 

Taniei , . . 
C^sJbéüóa ,. 
Va'eocía 

Riegión <£3| Sureste: 
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Muroiet 
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LOCALIDADES. 

SeyilJ.a 
C'érdoDa . . . 
Jaén „ . 
G ' í ^ . s U 

Huíílva ... . . . . . 
San Ppraanido,,... ,. . . . . . 
Málaga 
Alrntíi-ía , . .. 

P*liHa d© MailurcA , 
0an¡ar!ss: 

Las Palmas. . . , 
La Laguna. ' 

- P«rí-9 . . . . , . . . . , . , 
Rs iTÍ t a . . . . , . . . . . . . . , . . . , , , 
HoEXa 
Lisbos 
Por to 
Argel 
Táinger 
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< •^'^^ J.™£ X^ « . ^ i—.. ^ . 

Los iUvijorcs y más baratos 
con íaciiidadeG;en ei pago. 
15, Paz, 15, Casa Frutos 

ákS2ÍVE^sa£:«:iS2a&5-i£i-3S;S£a^=.«>>€feí3ÍSr'-^ 

FABRICA DE TEJIDOS PE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS 1 Í E _ B O R - ¡ r - i C C ! \ 
DADOS ENCORÓ, SEDAS Y FIGURA LJIl l u L h 5 l / \ 

para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Torneas, Esuiadartes, etcétera, etcétera. 

Y COMPAÑÍA 

.ftts íw^m. *m.z^ li 

de KoyeBarios y aai» 
versAíies, para pnlsli» 
oar eon desonontofl 
enELT^EBATS, es 
el sarvieio eipeciaiSs 

La S ^ i i l r s ! 

Agcs.rlu síííóhc^ c-t? pnhliddsi. 

PRIMER ANIVERSARIO 
EXCMA. SEÑORA 

m 
l ^ o i O ©t 1 3 di© M"3r:^o cJ'é I©, 

HaMeMo míMo los Santos Sacramentos y ia Bendieióa de Sa Saníldafl. 

lili illiíí 
6iér< y or.'^-fr-siria. 

PARA BUENOS ÍMPRE 
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
F.-icoraie-ida 20, d-;«lic?s-
díí A?a?íado ! 7 L M:;.drid. 

Su v iudo , el E x m p . Sr . D, ManueL de E i z a g u i r r e ; hi jos , hi jos polí t icos, n ie tos , h e r 
Kaiiao y demás pa r i en t e s , 

RUEGAN á sus amigos la encomienden á Dios y asistan ü la Misa ÚP 
aniuersario que por ei eterno deacanso fíe su alma se celebrará eí lunes, 13 
de los corrientes, ú las once de su mañema, en ia parroqmal iglesia de Suii 
Jerónimo el Real de esta corte. 

El Alumbrado y Misa de ocho y media en la iglesia de San Pascual , y todas las J I i 
sas (jiie se celebren' eii dicho día en las iglesias de Jesús , San Antón y par roqu ia de San 
Lorenzo; el 19, la Misa, Bosai-io y comida á los pobres en la Capilla del Ave M a r í a ; el 
día 21, todas las Misas en la referida parroqiiia de San Jerónimo el R e a l ; los días 1=! 
14 Y 16, en el pueblo de Cubas ; así como también las que dicho día 13 ,se celebren en 
la parroquia del Buen Pas tor , en San Sebastián, y en las parroquia,s de Alcoba, Porz i-
na, Navalpino y Re tue r t a , se a p l i c a r á n ' p o r el a lma do la finada. 

Los Excmos. e limos. Sres. Nuncio Aipof.tólico y Obispos de Madrid-Alcalá, Sión, Vi­
toria, Cádiz, Ciudad Real y Barcelona han concedido indulgencias en la forma acostuxi-
brada . . (A 7) 

O f í o ! n 3 3 : E . C O F ^ T ^ S . — J a o o m e t r e ^ o 

m 

mpimm BE mnan v êoALLJts OE OÍÍO 
ZZZZaragoza 1908 y Valencia 1909 

TIsús, Terciopelos, Espeliiieg d® ofo, pla ta y sedas. 

Damaseos, telas para trajes ccraJes, Albas, Roqtieteg. 

Cáílces, etc.,..E8caltttras y t e á e lo relat ivo al ealto áí¥i*'r.. 
Valencia 

ESPAÑA 

EXPORTACIÓN f^ LAS AMEMCAS 

Mi 

IDÜSTRÍA Y COMERCÍO POsFelmtó 
<-OK''4,A.ÍA ,•„̂ â îSMA D O M C I U A D A S N BILBAO 

7-'I^Í^'l'' V'-'S-'''̂ ! Ui¿a^-j, Tíox-*-w •• tnt-^;.-ioay!. Of'teM* (La Maniera,, 

i i i í i . ' , i ' A ; ^ ' r • Ki z 

S olfato de minnístca. 
Sulfato de sosa. 

Acido íuiiúfics eofríente. 
Asido snlfáricQ auiíidro, 
A.'jído clinfhidfíco. 

iíiiiilig iíSíiBllSltK\' y P^ra®s'na®i2l®¡p!sss jüís-a te#a slas© ü© 

Í ~ ® f e o r 3 t o r l 0 3 
pa ra %i *«a#iS&Is g-í-astplte ^ e®E^ l̂ftt@ á©'i®8 terr^mea 

StrvlQio agrononilci lZ?aSrLT.?alVTs: 
«S.ÍI'Í.>50 LMP0.flTA.TlE: Pídase á la Swiedaá Ja 6íáa píáctira wsa saeat las muestj-M 

i1>' Us iietfíiá, á áa áe que se pueda determinar e^l ss eí aSoao eohveaisBte. 

los ísjldsa defeerán áíríglfess á MáMiD, ¥ILL.íJSE?.4, 11, § ai ÍICSÍCIIID sscíal. 

íwííkáí 

EL EXCMO. SEÑOR 
W ' ® ISM 

EL S E Ñ O R • 

Ha fallecido n día 11 de Marzo de 1916 
ái l o s B2 a,ñom d e e d a i l 

Haljíendo recibido loa auxilios espiritnales, 
,1a Bendición Apostólica 

y la ebpecial de la Orden agnst iniana. 

Sil d i rec tc r espiritup,!, r everendo P a d r e E n ­
sebio N e s r e r e (.4 gu - t i no ) ; su de-í-onsolftda e s -

V CHAVES 
Conde de Supemnda, Marques de Bermiidó, Grande de España de primera clase, 

FALLEQO EL DÍA 13 DE MARZO DE 1895 . 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R. 1. R. A. 
S a h e r m a n o , el a c t u a l conde y m a r q u é s de los mismos t í t u l o s , 

RUEGA á SMS amigos y personas piadosas le encomienden á Dios Nuestro Señor. 
Todas las Misas que se celebren mañana , 13 del corr iente , en la igle-sia parroquia l de 

San Jus to y Pas tor , en la de San Marcos, en la de San M a r t í n y en l a . d e Nues t ra Seiio-
r a de los Dolores; en la iglesia del Sagrado Corazón de Jesús y S a n Francisco de Bor-
ia y en la del Perpetuo Socorro, así como la Exposición del Santísimo Sacramento en la 
iio-lesia de las Eteclavas (ipcseo del Obelisco, 6), serán aplicadas en sufragio del alma de 
dToho excelentísimo señor; como tamibién en Avila, la? Misas, que se celebren el mismo 
día 13 en la iglesia de La Santa , San Antonio, Paúles y Reparadoras , donde también 
es tará exipuesto el Santísimo Sacramento, y el Oficio que se celebrara en la capilla del 
Santísimo Cristo, en la iglesia de San J u a n . 

H a y concedidas Iss indalgenciaa dé costumbre. -
( A : I . I . . • (6) 

Li S0Lüi:li)H.-ig6icla de pnbMdad, Siete de Julio, 4,3.°-4¥isos: Coloreros, 4. 

4 - & .S 

sil imm 
l i Fsfcrsr© I t l i . 

¡iíís ofioistes os Joy«r<í» ji" 
sñoiala* y apran;dia&s á4 
. iísaje ingiéfi. 
tar r i fa á§ fes JsráBtssay 

í. 

iiiiri Sirririi i 
E.» PRESA GENEBÁL 

m ASüKaos 

Aiinnoios, r ee lamos , po-
.Icias, escueld=i ¡íe defun­
ción, ncvea&rio y ^n ive t " 
s a n o . Oran.lea desotieu-
tos. r ' id ' .n ch'i'aa Y i'tD" 

supadat i '3 £;rt..ti... 

H®i 
61 a u s I 

iSSGÍi 3 ?BL€1C«BI5 

^igíS^SMS.,esQS esas •§ 

ifiíngisi 1 :•: l i PiiUliill >: onie, m im, BOI. 

" ® ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

paí sitniarcba ex-.cfa v sarar^íizadd es 
e. rsl-jj ancora, de f\^a, con paisera de 

ciiertí, «Batsüa^, que cíiesta 

5 0 PESETAS 
El mismo reloj pulrera, con H a sS®ra 
l*ssssigt®sa p®i" Sad l® (se ve e;i la 

obscuridad EÍII laz), 

— A PESETAS 80 — 
A cada reloi aconipafia 

Certificado efe ^aranfía 
FlBiii m BEiSJIi 

nio G-. Moreno y don» Rosario Luque; abuela, 
la marquesa viuda de Luque; hermanos, madre 
política, t ías, primos, sobrinos, hermanos po­
líticos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos 9e sirvan en-
commtdar au alma á Dios y asistir á la 
conducción del cadáver, que tendrá lu­
gar mañana, lunes, 13 del corriente, á '"as 
aaatro y media de la tarde,dpsae la easa 
mortac-i'í, Claudio COPUO, 18, á la esta­
ción del Norte, para su traslado á San 
Sebasítián. 
' El «!ue!o se despide ©n !a esíaclán. 

En la capilla ardiente se dirán Misas'el domingo, 12 y lu­
nes, i3, desde tas ocho á las doce de la mañana. 

LOS TIROLESES.—eOlANONES, 7 y 9. 
uaiiisut.». 

larcia 

á ¿"s* % X1 

Ifs l i^ 

Por antwaa qae sea se rombate eficazmente por medio de los 
Es UB tratamiento inoíeasivi), 

indoloro y completamente radical, 
J. NOTTON, cirujano especialista, 
MONTERA,8(aut6sPta.del Sol, 3), 
Consultas gratis de a á l . De 4 a 6, 
Cinco pesetas. Elaboración y depó­
sito: Far Bacía Borrell, Puerta del 
Sol, 5. De venta en todas las bue­
nas farmacia*. Major, Centros Es-
pe^ialidades. 

De Acción Social 
OBRA ÚTILÍSIMA, QUE CONTIENE VARIOS 

TRABAJOS DE 
tía Luis Clia¥@s AriaSj 

SOBRE LA MATERIA QUE INDICA EL TITULO 

l*p©ci©í t J í s A p e s e t a , 
a«( v«Bta en nueslre kissgQa de ia ealie da Alcalá. 

NOVELAS MORALES 
• S ^ ° ® ^ ® ^ ^ ^ ^ * P ^ O - PM- B. «abiii« 'fe. i 

EL OABALLEÍIO SLN NOMBEl, poc B. F. Kavft 
rro Vilí«sladft. 

MUNDO, DEMONIO Y OáRKE, oor D. J«rf 

LAS TEES NOVBLAS, WNA PESETA 

Stir t ido especdal e a toda c lase de a t íc iüos 

;- : >'. : - : : - : p a r a el eu l to divi i io . - : : • : - : : - : 

PÍDANSE GATALOO-OS Y MÜEST sás 

-HÜiffet • S§f»fg- f f e l -
iliS 6f i l i i S i f i l l i i 

iÍéocTN^JfiTi0.íl á li«VS S é S s 
I ras qvp «IB riftn Bí$ni*r. 

Jo, 7. j'Kicí'í-o, e.9íaü eai 

B23 fc.I»!XCn I!l<fdllsÊ ¡MÍ, L«? 
¡ ^Aiioíraíi Dtromacrsjs y *«. 
! fanfts» d« ísaapisñíia. 

' puí*ds ii*eer «ate reigal», 
^ UN P L 4 Í Í 0 a u i q a « eat4 

at'«'^.>, pa,£íi qui© las obra, 
'«=' üpipondan á otuntw j 
Joa a»ví pToÍP-soras feísoii» 

'iJfMo '̂ F%K ilsS Wa{ní«, S 

B e todos los sor teos se r e m i t e n b i l le tes a p rov inc i a s 
y ex t r a ' jero. Su a d m i n i s t r a d o r a , doña Ju i t t a Or t ega , 
P l a z a de S a n t a Cruz, 2. H a y décimos p a r a el so r t eo 
del 18 de x\biil á 25'pegp*c^ 

Mi^M^^ Wm^t dd mi^::^i 
Ef-Í 

Lná^enes aisaíts y toda jL-ŝ e &<" r i r p n!;e~ír relñ^íO-
sa Acíivldad di'ra.js'raí'c- en x'»» ííii'iíít-<.,'s í«i.^Hrí' *, 
tíebtóü íil 11.t> S'-fC i' ii«»-íníd'/ pe-sosiL 

I Bodega d@ Méntrida 
S de j . Areilaao. Vimos finos de Mesa, Jefra, Csga&s io? r.».» 
K jotes msrcBs. Kancjo (1869) espesa] para enferco». _- K , 
I á dcs>«aÍjo.—¡#iRGE JUAN, 2L T^éíoas, 186. 

/ " •* 

^ . 
; i i :Í 

Dentro d@ esta Ssoclón publicarem anuridos euya extensión no saa superior á 30 paialiras. Su preola es 
el de 5 sentimos por paiabra. En ta SBeeiérs tendrá sabida !a Bolsa del Trafeajo, qi»e ssrá gratuita ¡jara 
las demandas de írafjajo si ios an neios ?io son ds más de 10 palabras, pagando eada dos palalsras qcjo ex-
eedan tío esto itúmaro S céntimos, sjesupro que \^ misinos interesados clesi persosíalm^nía la crcien ct̂  pij-

tiiioldad en esta Administraeióh. 
MAQUINAS msé&At. ' l'ñ^'SiM .¿aíáíio? a» J»a. 

SMieír r©pafrai8ÍoB»3, p-J^eas = sm. ¿«s ii»ats£-íaiiú.««« <s «©'i, 
r6(»3nbio, aibonos <fo Km_ i '•'*=-5' ...íSís-í í»-a*<p«( s.'ísíoa, 
piesa conservación.. Bosoh. ' íA.'£« i i*«f.¿;í'f« í.« stfsw 

NEOESl-TO buen me­
cánico agrícola. Mart ínez 
Capipos, 49, principal. 

COGT0R Marrachy. Den­
tista. Operaciones sm do­
lor. Glorieta de Bilbao, 4. 

PROFESARAS de pia-
•no. Garantizan prepara­
ción Coiiseri atoiio. liilor-
m a r á n : Glorieta Bilbao, 
4, portería. 

Pérea Gallos , 9. 

« F f t E f t t t B w = , % d * " i ® f f ^ S P 4 S l^M'ÁMMX. 

ini® 
mim MSI 

%«A ¥r 

wr-smííi T B A i Á i § 

SACRISTÁN organista , 
director banda, ofrécese 
para desempeñar los dos 
cargos. B a a ó n : Palafox, 
3, tercero derecha. 

dws, S, biRja (•"«rehila. 

SeSHsuiít! !í% joven, in­
tachable conducta, se ofre­
ce aoomipañar señora ó 
señoritas. Informarám Co­
legiata, 20, 2." (628) 

» ' 1 » V P % "1 J^ S (J..̂  

S 

J 

4>, 

1̂ 

eo'losasáÓE 
K«r«io, isj.ÍJSfno. InfoiíüUk. 
ié, «sim Ad 

iíais* «.uaí^TÜaí- ¡S1B*S 
fe»/Í7Sij€5. I icfahitos, _j 
M, ííiánfe sííímsTs "i. 

áíj s3tó*« 'S'í*b3¡Ii©r«i,ts am., 

í feAOERDOTE graduado, 
I con _ mucha práctica, da 
í lecciones de primera y se-
j ganda enseñanza á dami-i 
j cilio. RazÓH: Príneiji^, 12. 
* primero. ' 

i* BEL THABAJa 

iiiirtfipiíroaifiüEo 

LMP0.flTA.TlE
la.de

